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Thrips tabaci Linderman 1888 é a principal praga da cultura da cebola, causando danos 
de até 50% quando não controlada eficientemente. Dentre as formas de controle, o 
químico é o mais utilizado pelos agricultores. Pesquisas sobre a flutuação populacional 
dos insetos, inimigos naturais e resistência de cultivares de cebola a tripes são 
necessárias para que se estabeleçam programas eficientes de manejo integrado dessa 
praga na cultura. O presente trabalho teve como objetivos conhecer as espécies de 
tisanópteros e inimigos naturais na cultura da cebola em plantio orgânico, analisar a 
flutuação populacional dos insetos na área, e comparar sete cultivares de cebola quanto 
à resistência a T. tabaci. Os experimentos foram realizados na área experimental de 
olericultura orgânica do Centro de Estações Experimentais do Canguiri da Universidade 
Federal do Paraná; em 2009 foram realizados plantios da cultivar „BR 29‟, visando 
avaliar a flutuação populacional e quais os inimigos naturais presentes na área. A 
espécie de ácaro, Neoseiulus paraibensis Moraes e McMurtry e dípteros sirfídeos do 
gênero Toxomerus sp. Macquart foram os inimigos naturais mais abundantes. Picos 
populacionais foram observados nos meses de agosto, setembro e novembro, sendo que 
a precipitação foi o principal fator abiótico que influenciou os níveis populacionais de 
T. tabaci. As cultivares „Alfa São Francisco‟, „Alfa São Francisco RT‟, „Alfa Tropical‟, 
„BR 29‟, „Sirius‟, „Buccanner‟ e „Vale Ouro IPA 11‟ foram avaliadas no que se refere à 
resistência, sendo as cultivares „Alfa São Francisco RT‟, „BR 29‟ e „Sirius‟ classificadas 
como resistentes a T. tabaci, e a cultivar „Vale Ouro IPA 11‟ como suscetível. Relações 
entre características morfológicas foram associadas à resistência para a cultivar „Alfa 
São Francisco RT‟, e características químicas para as cultivares „BR 29‟e „Sirius‟. 
 
Palavras-chave: Allium cepa L., flutuação populacional, inimigos naturais, resistência 











Population fluctuations and varietal response of thrips (Thysanoptera) on organic 
onion crop 
Thrips tabaci Linderman 1888 is the major pest of onions, causing production losses of 
up to 50% if not effectively controlled. Among the forms of control, the chemical is 
widely used by farmers. Research on the population fluctuation of insect, natural 
enemies and cultivar resistance of onion to thrips are necessary in order to establish 
effective programs of integrated pest management for the crop. The objective of this 
work, was to identify the species of thrips and their natural enemies on a organic crop of 
onion to assess the population dynamics of thrips in the area, and to compare seven 
onion cultivars with regard to resistance to T. tabaci. The experiments were conducted 
in the Federal University of Paraná experimental Farm, where in 2009, plantings were 
made of cultivar „BR 29', to evaluate the population fluctuation and the occurrence of 
natural enemies present in the area. Mites Neoseiulus paraibensis Moraes and 
McMurtry and syrphids of the genus Toxomerus sp. Macquart were the most abundant 
natural enemies observed. Population peaks of T. tabaci were observed during August, 
September and November, and precipitation was the main abiotic factor that influenced 
the population levels of T. tabaci. The cultivars 'Alfa São Francisco', 'Alfa São 
Francisco RT', 'Alfa Tropical', 'BR 29', 'Sirius', 'Buccanner‟ and „Vale Ouro IPA 11‟ 
were evaluated with regard to resistance. The cultivars 'Alfa São Francisco RT‟, 'BR 29' 
and 'Sirius' were classified as resistant to T. tabaci, and the cultivar „Vale Ouro IPA 11‟ 
as susceptible. Morphological characteristics were associated for resistance to the 
cultivar 'Alfa São Francisco' resistant to thrips, and chemical characteristics for the 
cultivars 'BR 29' and 'Sirius'. 
 
Key-words: Allium cepa L., population fluctuation, natural enemies, plant resistance to 










Na produção agrícola as pragas são responsáveis por uma série de danos 
causados às culturas, competindo com o homem pelo consumo de alimentos. Com o 
desenvolvimento da agricultura, a preservação do meio ambiente e dos recursos naturais 
foi posta em segundo plano, visando apenas acréscimos de produção. Porém nos 
últimos anos este cenário vem mudando devido à conscientização de consumidores, 
agricultores e pesquisadores. Neste sentido a agricultura orgânica é uma das alternativas 
para uma produção agrícola sustentável, uma vez que não faz uso de agroquímicos, 
causadores de uma série de danos, como contaminação de solos e água, intoxicação de 
animais e homens além de problemas ecológicos observados na própria lavoura, como 
resistência de insetos a inseticidas, ressurgência de pragas e aparecimento de pragas 
secundárias devido à eliminação de inimigos naturais. 
No cultivo de cebola um dos fatores limitantes à produção é a incidência de 
Thrips tabaci Linderman, 1888 (Thysanoptera: Thripidae), pois estes são dificilmente 
controlados devido o seu tamanho reduzido e localização em pontos inacessíveis a 
inseticidas na planta. O presente trabalho objetivou fornecer subsídios para os 
produtores de cebola em plantio orgânico, no que se refere a formas alternativas de 
controle de tripes. Faltam informações sobre as espécies de tripes e inimigos naturais 
presentes na cultura, e sobre a flutuação populacional das espécies ao longo das 
diferentes épocas de plantio, dados fundamentais para o estabelecimento de bases para o 
controle adequado desses insetos no campo. Além disto, objetivou-se testar a hipótese 












REVISÃO DE LITERATURA 
 
A Cultura da Cebola 
 
 A cebola (Allium cepa Linnaeus, 1753) é uma aliácea originária da Ásia central, 
utilizada principalmente como condimento; sua domesticação ocorreu na Índia e China 
e posteriormente foi distribuída pelo mundo, sendo cultivada dentro de uma grande 
amplitude geográfica, estendendo-se do Equador até as regiões mais próximas aos 
círculos polares. No Brasil o consumo ocorre principalmente in natura pela utilização 
direta dos bulbos na alimentação (Boeing 2002, Costa et al. 2000, Kassab 1994). 
 É uma planta anual, herbácea, com folhas cilíndricas, ocas e cerosas, as raízes 
são fasciculadas e o caule desenvolve-se como um bulbo tunicado (Boeing 2002). A 
cultura é exigente em horas de luz para que haja formação dos bulbos, portanto as 
cultivares podem ser divididas em cultivares de dias longos, intermediários e curtos. 
Além do fotoperíodo, a temperatura influencia a bulbificação da cebola, por determinar 
os limites de adaptação de cultivares (Resende e Costa 2005). 
 A cebola tem grande importância do ponto de vista de consumo e valor 
econômico, correspondendo à terceira hortaliça mais produzida no Brasil, ficando atrás 
apenas da batata (Solanum tuberosum L.) e do tomate (Solanum lycopersicum L.) 
(Boeing 2002, Costa et al. 2000, Lima e Bull 2008). Além da sua importância 
econômica, a cultura é importante socialmente, uma vez que cerca de 88% dos 
produtores de cebola são pequenos agricultores, cuja única fonte de sobrevivência no 
campo é a renda obtida através de seu cultivo, além de ser geradora de 
aproximadamente 250 mil empregos diretos só no setor de produção (Vilela et al. 2002, 
Vilela et al. 2005).  
 É considerada a segunda hortaliça em importância econômica no mundo, sendo 
que o seu valor de produção gira em torno de seis bilhões de dólares anuais. O Brasil é o 
oitavo maior produtor de cebola, sendo que no país o valor da produção anual gira em 
torno de 200 milhões de dólares (Boeing 2002, Leite et al. 2007). Segundo a Food 
Agriculture Organization - FAO, em 2005 foram produzidos 46,52 milhões de toneladas 
no mundo, sendo que a China e a Índia são os dois principais países produtores 






milhão de toneladas, ocupando uma área de aproximadamente 65 mil hectares plantados 
(Sistema IBGE de recuperação automática - Sidra).  
 As regiões Sul e Sudeste são responsáveis por cerca de 80% da produção 
nacional de cebola (Embrapa Semi-árido), sendo o Paraná sexto maior produtor no país, 
destacando a Região Metropolitana de Curitiba responsável por 66% da produção, e o 
Município de Irati responsável por 21% da produção do estado (Emater 2008). 
 Na última década ocorreu um aumento de aproximadamente 25% na produção 
de cebola no país, porém, em algumas épocas do ano, a demanda pelo produto ainda é 
maior do que a oferta, tornando possível a concorrência com a cebola produzida na 
Argentina. Desta forma há necessidade de expansão do cultivo da cebola e do 
conhecimento de técnicas que facilitem o seu plantio durante todo o ano. Com o 
aumento da área cultivada, ocorre uma maior expansão da cultura em monocultivo, 
acarretando em um aumento do uso de agrotóxicos na lavoura. Além do aumento na 
área plantada, outros fatores são responsáveis pelo aumento na utilização de agrotóxicos 
na cultura, como o estreitamento genético das cultivares comerciais e dos efeitos 
negativos causados aos insetos presentes na cultura, pela utilização abusiva de 
inseticidas, herbicidas, fungicidas e adubação mineral de alta solubilidade (Costa et al. 
2000, Gonçalves  2001, Maia et al. 2000, Soares et al. 2003, Vilela et al. 2002). 
Segundo Boff et al. (2005), em Santa Catarina, o número de aplicações de fungicidas 
para o controle das principais doenças da cebola, em dez anos, passou de duas a três 




 A ordem Thysanoptera (Insecta) compreende aproximadamente 5.200 espécies 
conhecidas, cuja origem é semelhante às ordens Hemiptera, Psocoptera e Zoraptera 
(Insecta). As espécies estão distribuídas em duas subordens, Terebrantia 
compreendendo 2.100 espécies, e Tubulifera compreendendo 3.100 espécies. A 
subordem Terebrantia é dividida em oito famílias, sendo Thripidae a mais rica, 
contendo aproximadamente 1.800 espécies divididas em aproximadamente 260 gêneros, 
onde a grande maioria é polífaga. Dentre os gêneros da família Thripidae, Thrips é o 






1979, Hoddle et al. 2004, Monteiro et al. 2001a, Moritz et al. 2000, Mound e Marullo 
1996). 
No Brasil, 520 espécies de tisanópteros foram identificadas e estão distribuídas 
em 136 gêneros e seis famílias, sendo um terço das espécies pertencente à subordem 
Terebrantia e o restante à subordem Tubulifera. Destas, 320 são originárias do Brasil e 
24 são consideradas pragas de outras plantas cultivadas no território nacional. Apenas 
quatro espécies do gênero Thrips estão registradas no país, sendo elas Thrips australis 
Bagnall 1915, Thrips palmi Karny 1925, Thrips simplex Morison 1930 e Thrips tabaci 
Linderman 1888, sendo que destas, três são pragas agrícolas. T. palmi é uma das 
espécies mais importantes do gênero, uma vez que ataca diversas espécies cultivadas, 
principalmente curcubitáceas e solanáceas, e T. tabaci destaca-se como praga de 
aliáceas e brássicas. No estado do Paraná 53 espécies de tisanópteros estão registradas, 
destas 37 pertencem à subordem Terebrantia e 16 à subordem Tubulifera (Cannon et al. 
2007, Monteiro 2002, Monteiro et al. 2001a). 
 Dentre as 5.200 espécies descritas, menos de 100 são consideradas pragas, sendo 
que o status de praga é recente para a ordem; os gêneros Frankliniella e Thrips são os 
mais importantes no que se refere ao número de espécies pragas. Recentemente, dez 
espécies de Thripidae são consideradas grandes problemas agrícolas por serem vetores 
de viroses, sendo as tospoviroses (Bunyaviridae) um dos mais importantes agentes de 
perda econômica em diversas culturas, e por serem polífagas, aumentando assim a 
disseminação da doença (Lewis 1997, Monteiro et al. 2001a, Monteiro et al. 2001b, 
Moritz et al. 2000, Mound 1996). 
 Os tisanópteros são insetos de tamanho diminuto, de 0,5 a 15 milímetros de 
comprimento do corpo e coloração variada. A reprodução geralmente é sexuada, onde 
as fêmeas são maiores e mais frequentes que os machos. A reprodução assexuada por 
partenogênese também é comum na ordem. Apresentam uma metamorfose 
intermediária entre a hemimetabolia e a holometabolia, chamada remetabolia, pois 
possuem estágios de relativa inatividade durante o seu ciclo biológico. Além destas 
peculiaridades, os tripes adultos possuem quatro asas franjadas, o que caracteriza a 
ordem Thysanoptera (Ananthakrishnan 1979, Mound e Marullo 1996, Palmer et al. 
1989). 
 O aparelho bucal de larvas e adultos de tisanópteros é do tipo picador-sugador, é 






maxilares, sendo a mandíbula direita atrofiada. No processo de alimentação o estilete 
mandibular é utilizado para perfurar as células vegetais da epiderme ou do parênquima 
paliçádico e esponjoso, em seguida a justaposição dos estiletes maxilares forma um 
canal, que então deslocam-se dentro de uma estrutura formada pelo lábio e clípeo, 
chamado cone bucal por onde o alimento é sugado (Childers et al. 2005, Gallo et al. 
2002, Mound 1996, Mound 2005, Mound e Marullo 1996). Por muito tempo o hábito 
alimentar foi erroneamente descrito como raspador ou raspador-sugador, porém recentes 
trabalhos esclareceram o processo alimentar dos tisanópteros através do método 
Electrical Penetration Graph (EPG-DC), onde foi possível observar os passos no 
processo de alimentação de tisanópteros, através do monitoramento de trocas elétricas 
entre o inseto e planta (Kindt et al. 2003, Kindt et al. 2006, Mound 2005). 
Na ordem Thysanoptera são encontrados insetos fitófagos, micetófagos e 
predadores, podendo ocasionalmente ocorrer espécies hematófagas. (Childers et al. 
2005, Mound e Marullo 1996). Dentre as espécies fitófagas o polifagismo é frequente, 
alimentando-se de grandes culturas como o algodoeiro (Gossypium spp. L.), amendoim 
(Arachis hypogaea L.), feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), mandioca (Manihot esculenta 
Crantz) e fumo (Nicotiana spp. East); frutíferas como o abacateiro (Persea americana 
Mill.), bananeira (Musa spp. L.), cacaueiro (Theobroma cacao L.), citrus (Citrus spp. 
L), guaraná (Paullinia cupana Kunth), mangueira (Mangifera spp. L.), nectarina 
(Prunus persica L.) e videira (Vitis spp. L.); plantas ornamentais como o crisântemo 
(Chrysanthemum spp. L.), gérbera (Gerbera spp. Gmel.), fícus (Ficus spp. L.) e roseira 
(Rosa spp. L.); e hortícolas de diversas famílias como aliáceas (cebola, alho (Allium 
sativum L.), alho-poró (Allium porrum L.) e cebolinha (Allium schoenoprasum L.)); 
solanáceas (berinjela (Solanum melongena L.), pimentão (Capsicum annum L.) e 
tomate), curcubitáceas (melão (Cucumis melo L.) e pepino (Cucumis sativus L.)), 
brássicas (couve-flor, couve-brócolis e repolho (Brassica oleracea L.), rosáceas 
(morango (Fragaria spp. L.) e quiabo (Abelmoschus esculentus L. Moench)) e 
asteráceas (alface (Lactuca sativa L.)) (Gallo et al. 2002, Leite et al. 2005, Monteiro et 
al. 2001a, Monteiro et al. 2001b, Mound 2005, Nondillo et al. 2008, Peres 2007, 
Scarpellini e Nakamura 2002, Shelton et al. 2008, Zawadneak 2006). 
 Diversos tipos de danos são provocados devido à alimentação dos tisanópteros; o 
dano mais característico é observado pela presença de manchas esbranquiçadas ou 






O ataque também causa deformações em folhas, flores e frutos, pode induzir a presença 
de galhas, transmitir viroses, sendo as tospovirose, transmitidas por espécies da família 
Thripidae, as mais importantes (Inoue et al. 2010, Mound 2005). 
  
 
Thrips tabaci Linderman 
 
  O tripes da cebola, Thrips tabaci Linderman, 1888 (Thysanoptera: Thripidae), é 
a principal praga da cultura e a espécie mais frequente do gênero Thrips. As fêmeas 
realizam posturas nas folhas, das quais surgem larvas que são gregárias localizando-se 
nas bainhas e hastes das folhas, onde passam a alimentar-se da planta, causando danos 
diretos e indiretos (Gallo et al. 2002, Monteiro et al. 2001a, Mound e Marullo 1996, 
Palmer et al. 1989).  
 Acredita-se que a espécie é originária de uma região próxima à extremidade 
oriental do mar mediterrâneo ou originária da Índia. Os insetos apresentam de 1,0 a 1,3 
mm de comprimento do corpo; possuem coloração variável entre amarelo-claro e 
marrom, dependendo da temperatura durante o período de desenvolvimento, de maneira 
geral, baixas temperaturas durante o período pupal, induzem uma coloração mais 
escura; as asas anteriores são amarelas ou levemente sombreadas, possuindo duas 
nervuras, sendo que na primeira são observadas de quatro a seis cerdas distais; os ocelos 
são cinzas; as antenas possuem sete antenômeros; o metanoto é reticulado 
medianamente e não possui sensilo campaniforme; o abdome possui as seguintes 
características: pleurotergitos abdominais contendo linhas de microtríquias; tergitos 
abdominais com cerdas apenas nas margens posteriores; segundo tergito abdominal 
contendo três cerdas laterais; nono tergito contendo apenas um par de sensilos 
campaniformes e oitavo tergito abdominal com pente póstero-marginal completo e com 
microtríquias bem desenvolvidas (Capinera 2001, Monteiro et al. 2001a, Mound e 
Marullo 1996, Mound 2005, Palmer et al. 1989). 
 A reprodução de T. tabaci pode ser de dois tipos, sexuada e assexuada com 
partenogênese, sendo presente na espécie três diferentes modelos de reprodução 
assexuada com partenogênese. A teletoquia é a forma mais comum, onde ovos não 
fertilizados geram apenas fêmeas, a arrenotoquia, na qual ovos não fertilizados geram 






este modelo descrito apenas para duas espécies de tisanópteros, sendo uma delas T. 
tabaci, e observado apenas nas ordens Thysanoptera e Hymenoptera. Além disto ocorre 
reprodução sexuada com sistema haplo-diplóide na qual a partenogênese arrenótoca 
gera machos e ovos diplóides geram fêmeas (Naut et al. 2006). Os machos são 
raramente encontrados, sendo eles haplóides, ápteros e menores que as fêmeas. No 
Brasil apenas fêmeas foram observadas (Arrieche et al. 2006, Chatzivassiliou 2002, 
Jenser e Szénási 2004, Nagata et al. 1999, Salmasi et al. 2003). 
T. tabaci é um inseto generalista, ninfas e adultos alimentam-se de diversas 
espécies cultivadas, porém atingem o “status” de praga em culturas de alho, alho-poró, 
repolho, algodão e cebola, que é o seu principal hospedeiro (Monteiro et al. 1998, 
Riefler e Koschier 2009). A espécie já foi identificada em mais de 300 espécies de 
hospedeiros, como hortícolas, grandes culturas, pastagens, plantas ornamentais e uma 
série de plantas daninhas (Capinera 2001, Ester et al. 1997). Os insetos podem ainda 
alimentar-se de pequenos artrópodos, sendo que T. tabaci alimenta-se ocasionalmente 
de ovos de ácaros (Milne e Walter 1998, Mound 2005, Mound e Marullo 1996). 
 Altas densidades populacionais observadas em plantas de cebola causam 
prejuízos de aproximadamente 45% quando não controlados eficientemente (Lorini e 
Dezordi 1990, Fournier et al. 1995, Maranhão et al. 1990, Sato e Nakano 1990).  
 A oviposição ocorre ao longo de toda a folha, sendo os ovos depositados abaixo 
da epiderme, sendo que o ciclo de ovo a adulto demora de 10 a 20 dias, dependendo da 
temperatura. O ovo, incolor ou amarelado, apresenta período embrionário que varia de 
cinco a sete dias a 21°C a três dias a 25°C. O estágio larval é composto por dois 
instares, sendo que no primeiro as larvas medem aproximadamente 0,4 mm e no 
segundo ínstar medem 0,9 mm. As larvas possuem preferência por alimentar-se das 
folhas mais jovens das plantas, por este motivo, concentram-se na parte basal das folhas 
e na região central das plantas, e seu tempo de desenvolvimento varia de cinco a seis 
dias no primeiro e segundo instar, respectivamente, a 25°C. Nos estágios subsequentes, 
pré-pupa e pupa, os insetos não se alimentam e desenvolvem-se em uma camada de até 
dois cm de solo até o estágio de adultos. Os adultos possuem um ciclo de vida de 
aproximadamente 30 dias e durante esse período as fêmeas ovipositam 
aproximadamente 35 ovos (Arrieche et al. 2006, Capinera 2001, Deligeorgidis e 






 Os danos são causados tanto por larvas como por adultos e podem ser divididos 
em diretos e indiretos. Os danos diretos ocorrem como resposta à alimentação dos 
tisanópteros, uma vez que os insetos alimentam-se do conteúdo celular, consumindo os 
fotoassimilados da planta, resultando em uma diminuição da produção primária bruta e 
consequentemente uma redução no tamanho dos bulbos. O dano mais característico do 
ataque de T. tabaci em plantas de cebola é a presença de manchas prateadas-
esbranquiçadas, formadas pela presença de células vazias na epiderme da planta, além 
disto, o ataque causa amarelecimento e secamento das pontas das folhas, e conforme 
aumenta o ataque podem vir a secar até a morte, diminuindo consideravelmente o peso 
dos bulbos (Capinera 2001, Gonçalves et al. 1996, Koschier et al. 2002, Maranhão et al. 
1990). 
Dai et al. (2009), avaliaram os danos de T. tabaci causados à capacidade 
fotossintética em plantas de Hypericum sampsonii Hanse, observando que em altas 
infestações o ataque pode prejudicar até 45,29% da capacidade fotossintética das 
plantas. 
Além das perdas de produtividade, o ataque de T. tabaci causa perdas na 
qualidade sensorial da cebola, por prejudicar a aparência do produto pela danificação da 
casca. Durante o período de armazenamento, os insetos permanecem alimentando-se 
dos bulbos, sendo que a intensidade de ataque depende do número de escamas da casca 
e da abertura do bulbo na base das folhas, que serve como porta de entrada do inseto.  
(Downes et al. 2008, El-Sherif e Mahmoud 2008, Lorini e Dezordi 1990, Martin e 
Workman 2006, Mo et al. 2009, Tomkins 2002). 
Os danos indiretos podem ser de dois tipos: O primeiro ocorre em elevadas 
populações de tripes, onde um grande número de ferimentos é ocasionado devido à 
alimentação. Estes ferimentos estimulam a planta a produzir uma quantidade excessiva 
do fito-hormônio etileno, que por sua vez induz a planta a paralisar o processo de 
bulbificação, comprometendo a produção. Além disto, o ataque provoca um desbalanço 
hormonal o que causa superbrotamento de plantas, atrofia, retorcimento e ondulações 
nas folhas (Gonçalves et al. 1996, Kendall e Bjostad 1990, Maranhão et al. 1990). O 
segundo é o principal tipo indireto de dano causado por tripes a diversas plantas 
cultivadas, e este dano independe do número de insetos nas plantas. Ao alimentar-se da 
planta o tripes abre uma porta para a entrada de agentes fitopatogênicos ou age como 






(Bunyaviridae: Tospovirus), que vem sendo um problema para os cebolicultores em 
diversas regiões da América do Norte, Europa e outras regiões, sendo que a primeira 
detecção do vírus foi no Brasil em 1981. Além de viroses, o ataque serve como porta de 
entrada de fungos fitopatogênicos na planta como a Alternaria porri (Ellis), causador da 
mancha púrpura (Boeing 2002, Bosco e Tavella 2010, Diaz-Montano et al. 2010, Hsu et 
al. 2010, Inoue et al. 2010, Lorini e Dezordi 1990, Mo et al. 2009, Ribeiro Jr et al. 
2009). 
O número de insetos, tolerável por planta, para que não se atinja os níveis de 
dano econômico e de controle ainda não está bem esclarecido. Segundo Shelton et al. 
1987, três tripes por planta já causam danos à cultura. Segundo Domiciano et al. (1993) 
para que se atinja o nível de dano são necessários 15 a 25 tripes por planta. Kendall e 
Capinera (1987, apud Macintyre-Allen et al. 2005) afirmam que dez tripes por planta, 
na fase de bulbificação, causam queda de 2 a 3% da produção total de bulbos. Segundo 
Edelson et al. (1989), o nível de controle se dá com apenas um tripes por planta, sendo 
que as pulverizações devem realizadas em intervalos durante todo o ciclo da cultura. 
A espécie também é a principal praga do cultivo do alho e alho-poró, o ataque 
ocorre da mesma forma que ocorre em cebola, os insetos formam colônias nas partes 
internas da planta, onde ficam protegidos da ação de inseticidas e do ataque de inimigos 
naturais (Zamar et al. 2007). Segundo Lorini e Júnior (1990), plantas de alho tornam-se 
amareladas e ressecadas, com as pontas das folhas retorcidas, resultando em morte 
prematura das plantas. Em plantas de repolho o inseto causa manchas marrons e 
pequenos calos no local de ataque, sendo necessária a remoção das folhas danificadas 
para a comercialização do produto (Fail e Penzes 2002, Sheton et al. 2008, Voorrips et 
al. 2008). 
 
Controle de T. tabaci em plantios de cebola 
 
A cebola é uma cultura considerada de risco ambiental, devido à grande 
necessidade de adubação e de aplicação de produtos fitossanitários (Soares et al. 2003). 
O controle químico é o mais utilizado para controle de tripes, onde os inseticidas são 
empregados de forma indiscriminada e inadequada, acarretando diversos problemas 
ambientais, econômicos e sociais, além de não controlar os insetos eficientemente. Rosa 






Município de Itajaí, SC- Brasil, destacando a cultura da cebola como a mais exigente 
em aplicações de produtos fitossanitários, abrangendo fungicidas, herbicidas e 
inseticidas, sendo que para a cultura tem-se registrados mais de 50 ingredientes ativos 
diferentes. No estado de Santa Catarina, os agricultores efetuam até 12 pulverizações de 
inseticidas por safra, em outros países são realizadas de oito a 12 pulverizações 
(Gonçalves 1998, Mo et al. 2008, Moreira et al. 2002, Shelton et al. 2003). Segundo 
Maranhão et al. (1990) para o controle de T. tabaci em plantios de cebola, pulverizações 
com deltametrina devem ser realizadas semanalmente, totalizando aproximadamente 18 
aplicações durante o ciclo. Algumas populações de T. tabaci adquiriram resistência a 
inseticidas utilizados em diversas regiões do mundo devido à utilização indiscriminada 
de agroquímicos (Diaz-Montano et al. 2010). 
 A eficiência destes produtos no controle de tripes é diminuta, uma vez que os 
insetos permanecem em locais onde o inseticida não atua. Além disto, a alta capacidade 
de escape, a alta taxa reprodutiva, o rápido desenvolvimento do inseto, e a baixa 
sensibilidade aos inseticidas dificultam o controle químico de T. tabaci. Por 
permanecerem no centro das plantas, os insetos evitam a exposição à dissecação e ficam 
protegidos de agentes abióticos e da ação dos inimigos naturais dificultando técnicas de 
controle (Bacci et al. 2008, Carvalho et al. 2002, Diaz-Montano et al. 2010, Mo et al. 
2008). 
 Na agricultura orgânica alguns produtos alternativos, como extratos vegetais, 
podem ser utilizados no controle de insetos, porém são poucos os estudos que 
comprovam a eficiência destes produtos contra T. tabaci. Al-mazra‟awi et al. (2009), 
avaliaram  extrato de nim (Azadirachta indica A. Jussieu), juntamente com o 
entomopatógeno Beauveria bassiana, mostrando-se eficiente no controle de T. tabaci. 
Gonçalves et al. (2004), avaliaram o efeito de diversas substâncias alternativas, 
biofertilizantes e extratos vegetais, como tentativa de diminuição dos danos causados 
por T. tabaci no campo, porém não foram observados efeitos positivos destes produtos. 
 O modelo agrícola brasileiro é composto principalmente pelo sistema 
convencional, onde não se faz uso de inimigos naturais no controle de pragas, porém 
este cenário vem mudando e alguns avanços nos estudos com controle biológico podem 
ser observados. A utilização do controle biológico é ambientalmente e economicamente 






 Segundo a literatura, percevejos do gênero Orius Wolff, 1811 (Hemiptera: 
Anthocoridae) são os mais importantes inimigos naturais de T. tabaci, porém os insetos 
não são encontrados em grandes populações, desta forma não efetuam um controle 
eficiente da população de tripes, além de não serem encontrados na região subtropical 
do Brasil (Capinera 2001, Carvalho et al. 2002, Mound 2005). Segundo Mound e 
Marullo (1996), existem poucas informações sobre os inimigos naturais de tisanópteros 
para a região subtropical. Alguns predadores são comuns na região, como coccinelídeos 
(Coleoptera: Coccinellidae), sirfídeos (Diptera: Syrphdae) e crisopídeos (Neuroptera: 
Chrysopidae), porém também não é observado um controle eficiente exercido por estes 
inimigos naturais às populações de T. tabaci. 
 Existe uma resistência por parte dos agricultores no que se refere à utilização de 
programas de manejo integrado de insetos (MIP) na cultura da cebola, uma vez que a 
cultura possui um alto valor agregado e faltam estudos que comprovem a eficiência 
destes programas para a cultura. Hoffmann et al. (1995), realizaram um trabalho 
comparando propriedades onde aplicavam-se programas de manejo integrado de pragas 
e propriedades onde utilizava-se o manejo convencional, não observando diferenças de 
produção e de qualidade entre os sistemas, sugerindo que o programa de controle 
integrado é mais vantajoso por agredir menos o meio ambiente e por ser mais 
econômico para o agricultor. 
A utilização de variedades resistentes a pragas na cebolicultura é um método 
eficiente de supressão do número de insetos no campo, uma vez que características 
estruturais, como a arquitetura da planta e o formato das folhas; características 
morfológicas, como a quantidade de cera na parede celular, a rugosidade, a resistência 
da parede, a distribuição e o tamanho dos estômatos; além de características químicas da 
planta, podem influenciar a densidade populacional de T. tabaci em plantas de cebola 
(Cuartero et al. 1999, Frei et al. 2003, Loges et al. 2004a, Loges et al. 2004b, Mo et al. 
2008, Morsello et al. 2008). 
A avaliação de cultivares resistentes a tripes, o conhecimento dos inimigos 
naturais de possível utilização no controle biológico, e os conhecimentos da flutuação 
populacional do inseto no campo, são importantes para a determinação de épocas 
propícias a picos populacionais, justificando o uso de cultivares resistentes e inimigos 
naturais nesta época e de cultivares mais produtivas na época de menor incidência do 






Manejo Integrado de Pragas (MIP), no que se refere ao controle de T. tabaci em plantios 
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CAPÍTULO 1 – FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE THRIPS TABACI 
LINDERMAN (THYSANOPTERA: THRIPIDAE) E SEUS INIMIGOS NATURAIS 
EM PLANTIO ORGÂNICO DE CEBOLA. 
 
RESUMO – Um dos fatores limitantes à produção de cebola é a presença de 
tisanópteros. Poucos estudos foram realizados na região sul do Brasil visando 
compreender a flutuação populacional, a influência de fatores abióticos na biologia e 
ecologia do inseto e os inimigos naturais presentes em plantios de cebola, em sistema 
orgânico de produção. O presente trabalho objetivou levantar as espécies de tisanópteros 
e inimigos naturais em plantios de cebola e analisar a flutuação populacional de tripes 
na área. Foram realizados três plantios da cultivar „BR 29‟, durante o ano de 2009, na 
região de Pinhais – PR e semanalmente 15 plantas foram analisadas para contagem do 
número de insetos (tisanópteros e inimigos naturais). Thrips tabaci Linderman foi a 
espécie mais abundante, correspondendo a 99,8% dos tisanópteros encontrados. Dentre 
os inimigos naturais, o ácaro Neoseiulus paraibensis Moraes e McMurtry e sirfídeos do 
gênero Toxomerus Macquart foram os mais abundantes. Para as condições do 
experimento, os picos populacionais de T. tabaci em plantios de cebola ocorreram nos 
meses de agosto, setembro e novembro. Durante o período avaliado, a precipitação 
influenciou o número de tripes por planta, explicando 21% da densidade populacional 
de T. tabaci, enquanto que correlações com a temperatura média foram observadas 
apenas no primeiro ciclo de plantio. Os estádios fenológicos da cultura influenciaram os 
níveis populacionais de T. tabaci no campo. 
 











POPULATION FLUCTUATIONS OF THRIPS TABACI LINDERMAN 
(THYSANOPTERA: THRIPIDAE) AND NATURAL ENEMIES IN A  ORGANIC 
ONION CROP. 
 
ABSTRACT - One limiting factor for the production of onions is the presence of thrips. 
Few studies have been conducted in the subtropical region of Brazil in order to 
understand the population fluctuations, the influence of abiotic factors on the biology 
and ecology of insect pests and their natural enemies  present in onion fields under an 
organic system. The present work aimed to identify thrip species and natural enemies in 
a onion crop and to analyze the population dynamics of thrips in the area. We conducted 
three plantings of cultivar „BR 29 ' during 2009, in the region of Pinhais - PR. Weekly 
15 plants were sampled to estimate the number of insects (thrips and natural enemies). 
Thrips tabaci Linderman was the most abundant species, accounting for 99.8% of the 
thrips found. Among the natural enemies, the mite Neoseiulus paraibensis Moraes and 
McMurtry and the syrphid genus Toxomerus Macquart were the most abundant. For the 
conditions of this experiment, the peak population of T. tabaci in onion crops occurred 
in August, September and November. During the experimental period, rainfall affected 
the number of thrips per plant, explaining 21% of the population density of T. tabaci, 
whereas correlations with mean temperatures were observed only in the first planting. 
The phenological stages of onions affected the population levels of T. tabaci in the 
field. 
 













 Para a região neotropical poucos estudos foram realizados visando entender a 
dinâmica populacional de Thrips tabaci Linderman 1888 (Thysanoptera: Thripidae) em 
plantios de cebola. O conhecimento da flutuação populacional do inseto é de suma 
importância para que seja possível um controle adequado. Segundo a literatura, o pico 
populacional ocorre na fase de bulbificação (Gonçalves 1997), porém alguns estudos 
indicam que o inseto possui uma maior sensibilidade às condições pluviométricas e de 
temperatura quando comparadas aos estádios fenológicos da planta, sendo o clima seco 
e quente um fator positivo à ocorrência de T. tabaci em níveis populacionais mais 
elevados (Capinera 2001, Gonçalves et al. 1996, Lorini e Dezordi 1990, Lorini e Júnior 
1990, Silva et al. 2003). 
 Em plantas de cebola, a flutuação populacional dentro de um ciclo, ocorre da 
mesma maneira que em plantios de alho, a população de T. tabaci varia em três 
momentos correspondentes à fenologia da cultura, uma fase inicial, de 0 a 40 dias, onde 
o número de tripes por planta é mínimo, predominando a presença de adultos; uma fase 
intermediária que se estende até a bulbificação do alho, quando ocorre um aumento no 
número de larvas por planta; e uma terceira fase, durante a bulbificação, quando ocorre 
uma maior infestação por planta, onde é predominante a presença de larvas até a 
maturação fisiológica da planta (Zamar et al. 2007). Autores sugerem que esta 
preferência possa ser explicada por alterações de palatabilidade e/ou componentes 
nutricionais das plantas, ou pelo maior número de folhas nas plantas mais velhas, 
conferindo assim uma maior proteção dos insetos contra inimigos naturais e agentes 
abióticos (Loges et al. 2004, Ibrahum e Adesiyum 2009). 
 A temperatura e a precipitação influenciam diretamente a dinâmica populacional 
de T. tabaci, uma vez que a temperatura age na duração dos estágios de 
desenvolvimento do inseto, e a precipitação atua na densidade populacional, por inibir a 
dispersão do inseto no campo, além de causar a morte das larvas (Morsello et al. 2008, 
Capinera 2001).   
 Dentre os tisanópteros encontrados em plantios de cebola, T. tabaci é a única 
espécie citada como praga (Gallo et al. 2002, Monteiro et al. 2001-a, Mound e Marullo 
1996, Palmer et al. 1989), sendo que no Brasil, e em outros países, apenas fêmeas são 
encontradas uma vez que os insetos reproduzem-se assexuadamente (Nagata et al. 






outras duas espécies em plantios de cebola na Região Metropolitana de Curitiba 
(Araucária- PR);  Frankliniella occidentalis Pergande, 1895 e Frankliniella schultzei 
Trybom, 1919 (Thysanoptera: Thripidae), sendo F. schultzei encontrada 
esporadicamente (Monteiro et al. 2001b). 
 O controle químico é o mais utilizado para a supressão populacional de T. 
tabaci, porém, a eficiência destes produtos no controle de tripes é limitada, uma vez que 
os insetos permanecem em locais onde o inseticida não atua. Além disto, o pequeno 
tamanho dos insetos, a alta capacidade de escape, a alta taxa reprodutiva e a baixa 
sensibilidade aos inseticidas dificultam o controle químico de T. tabaci no campo 
(Bacci et al. 2008, Carvalho et al. 2002, Diaz-Montano et al. 2010, Moreira et al. 2002, 
Soares et al. 2003). Devido a esses fatores limitantes, a utilização do controle biológico 
é uma alternativa promissora, uma vez que reduz ou mesmo descarta a necessidade de 
utilização de produtos fitossanitários, utilizando outros agentes biológicos como 
controle.  
 Segundo a literatura, dentre os inimigos naturais de T. tabaci, os predadores do 
gênero Orius Wolff, 1811 (Hemiptera: Anthocoridae) são os mais importantes 
(Capinera 2001, Carvalho et al. 2002). Percevejos anthocorídeos vêem sendo utilizados 
com sucesso em casas de vegetação em países da Europa e América do Norte em 
cultivos de tomate, berinjela, pepino, pimentão e morango, para o controle de F. 
occidentalis (Silveira e Bueno 2003, Silveira et al. 2005). Na região tropical do Brasil, a 
espécie mais importante é Orius insidiosus Say 1892 (Mendes e Bueno 2001).  Segundo 
a literatura, nematóides e ácaros também constituem parte dos inimigos naturais 
importantes no que se refere a tisanópteros; cinco espécies de nematóides são 
conhecidas como inimigos naturais de 11 espécies de tripes e diversas espécies de 
ácaros veem sendo utilizadas com sucesso em programas de controle biológico de 
tisanópteros em casas de vegetação (Arthurs et al. 2009, Ebssa et al. 2006, Ripa et al. 
2009, McMurtry e Croft 1997, Mound e Marullo 1996, Shipp e Wang 2006). 
 Além de predadores, parasitóides larvais como Thripobius semiluteus Boucek, 
1977 (Hymenoptera: Eulophidae) e parasitóides de ovos da família Trichogrammatidae 
(Megaphragma mymarripenne Timberlake e Megaphragma amalphitanum Viggiani, 
1997) são liberados em casas de vegetação, em países europeus, para o controle de 






 Poucos estudos foram realizados com a fauna benéfica relacionada à 
tisanópteros na região subtropical do Brasil. Grande parte dos trabalhos nacionais de 
controle biológico de tisanópteros foram realizados tendo como base a entomofauna 
encontrada na região tropical do país. Para a região subtropical não é relatada a presença 
de percevejos do gênero Orius alimentando-se de tisanópteros. 
Na região subtropical, pouco se sabe sobre o impacto de predadores e 
parasitóides em populações de T. tabaci. Gonçalves e Souza-Silva (2003) constataram a 
presença de larvas de Toxomerus sp. (Diptera: Syrphidae) em plantios comerciais de 
cebola alimentando-se de tripes no estado de Santa Catarina. Espécies de neurópteros e 
coleópteros da família Coccinellidae alimentam-se de diversas espécies de tisanópteros, 
incluindo T. tabaci (Deligeorgidis et al. 2005, Giffoni et al. 2007, Evans 2009, Triltsch 
1997). 
 Devido à necessidade de diminuição na utilização de agrotóxicos na agricultura, 
são importantes pesquisas que indiquem quais os inimigos naturais mais abundantes e 
promissores na utilização de programas de manejo integrado de pragas, bem como quais 
as épocas de maior densidade populacional de T. tabaci em plantios de cebola. O 
presente trabalho objetivou avaliar a flutuação populacional de T. tabaci durante três 
ciclos da cultura da cebola, e levantar as espécies de inimigos naturais mais importantes 
no controle de T. tabaci encontradas na região Sul do Brasil sob um sistema de cultivo 
orgânico. 
  
MATERIAL E MÉTODOS 
 
1 Caracterização da área experimental 
 
 Os experimentos de campo foram conduzidos na Área Experimental de 
Olericultura Orgânica, do Centro de Estação Experimental do Canguiri (CEEx – 
Canguiri) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), localizado no município de 
Pinhais, nas coordenadas 25°25‟ latitude sul e 49°08‟ longitude oeste, com altitude de 






Cfb, com precipitação anual média de 1400 a 1800 mm e chuvas bem distribuídas 
durante o ano. A temperatura média no mês mais frio é de 13°C e de nos meses mais 
quentes 22°C (Kottek et al. 2006). O solo é classificado como latossolo vermelho-
amarelo álico, de textura argilosa e relevo suave ondulado, onde a análise do solo da 
camada de 0 a 15 cm indicou os seguintes valores médios: pH (CaCl2) = 5,1; pH SMP = 
5,9; Al
+3 
= 0; H+Al = 5,4 Cmolc/dm³; Ca
+2
 = 6,1 Cmolc/dm³; Mg
2+ 
= 2,94 Cmolc/dm³; 
K
+ 
= 0,994 Cmolc/dm³; P = 55,6 mg/dm³; C = 31,7 g/dm³; V% = 65 e CTC = 15,39 
Cmolc/dm³.   
   
2 Instalação do experimento 
 
2.1 Preparo da sementeira 
 
 A sementeira foi instalada em canteiros com 1,2 metros de largura e 0,2 metros 
de altura, sendo utilizada uma área de 2,16 m². De acordo com a análise do solo, este foi 
previamente adubado com composto orgânico; foram utilizados oito toneladas por 




 Para a avaliação da flutuação populacional foi utilizada a cultivar de cebola „BR 
29‟, comercializada pela empresa Agristar do Brasil Ltda. (divisão Topseed Premium).
 Durante o ano de 2009, foram realizadas quatro semeaduras, em épocas 
distintas, possibilitando que as análises de flutuação populacional ocorressem durante 
todo o ano. A primeira semeadura foi realizada no dia 23 de janeiro de 2009, a segunda 
no dia 20 de março de 2009, a terceira no dia 22 de maio de 2009 e a quarta no dia 04 
de setembro de 2009. 
 As sementes foram semeadas em cinco linhas longitudinais, a uma profundidade 
de 1,5 cm, espaçadas de 0,2 em 0,2 metros. Após a semeadura, as sementes foram 
levemente incorporadas ao solo e cobertas por uma camada de aproximadamente 0,5 
centímetros de serragem, impedindo a desidratação das sementes e permitindo uma 






metodologia proposta por Ferreira (2000). A irrigação foi realizada diariamente, por 
aspersão, até que a germinação estivesse completa. 
 
2.3 Preparo do solo da área definitiva 
 
 Os canteiros utilizados foram previamente adubados com composto orgânico de 
acordo com a análise do solo. O composto foi analisado e indicou os seguintes valores 
médios: N = 14,4 g Kg-1; P = 10,6 g Kg-1; K = 11,3 g Kg-1; Ca = 31,7 g Kg-1; Mg = 
6,8 g Kg-1; C = 384 g Kg-1; pH = 7,1; C/N = 27,6. Foram utilizados oito toneladas por 
hectare, sendo este espalhado e incorporado ao solo uma semana antes da semeadura, 
além do composto orgânico, foram utilizados 200 kg de termofosfato por hectare (marca 
comercial Yoorin Masta da empresa Mitsul, e 80 kg de sulfato de potássio por hectare 




 Após aproximadamente 60 dias as mudas foram transplantadas para canteiros de 
1,2 metros de largura, 0,2 metros de altura e aproximadamente 8,0 metros de 
comprimento. O primeiro transplantio foi realizado dia 20 de março de 2009, o segundo 
em 22 de maio de 2009, o terceiro em 17 de julho de 2009 e o quarto em 20 de 
novembro de 2009. Foram implantadas quatro linhas de plantio por canteiro, utilizando-
se um espaçamento de 0,3 por 0,15 metros entre plantas e linhas respectivamente, 
totalizando aproximadamente 330 plantas no primeiro plantio, 200 plantas no segundo, 
270 plantas no terceiro e 250 plantas no quarto transplantio. 
 Durante o período, a área foi irrigada quando necessário, para manutenção da 
capacidade de campo do solo em 80%, pelo sistema de aspersão. Nenhuma forma de 
tratamento fitossanitário foi realizada na área durante o experimento. Para controle de 
plantas daninhas, quando necessário foram realizadas capinas manuais. 
 
3 Flutuação populacional de tisanópteros e inimigos naturais em plantios de 
cebola 
 






 A densidade populacional de tripes foi avaliada através de coletas realizadas 
semanalmente, 15 plantas foram coletadas aleatoriamente. Estas foram analisadas para 
contagem de tripes e inimigos naturais, sendo a primeira coleta realizada no dia 20 de 
março de 2009 e a última realizada no dia 11 de dezembro de 2009. O número de 
coletas variou dentro de cada ciclo, uma vez que a duração dos estádios fenológicos da 
cebola variaram de acordo com a época do ano. Foram realizadas 17 coletas no primeiro 
plantio, nove coletas no segundo plantio e 13 no terceiro plantio. No quarto plantio 
somente quatro amostragens foram realizadas, pois as plantas foram severamente 
atacadas por doenças antes dos 120 dias pressupostos para o ciclo, devido ao excesso de 
chuvas e de umidade no período; por este motivo, o quarto plantio foi descartado das 
análises de flutuação populacional. 
 Para a contagem do número de insetos, as plantas foram amostradas e 
transportadas para um local fechado, com luz apropriada e uma mesa coberta com 
plástico preto para facilitar a contagem do número de insetos. Segundo Liu e Chu 
(2004), para a contagem do número de tisanópteros em plantas de cebola, o método de 
contagem diretamente nas plantas é o mais dispendioso, quando comparado à utilização 
de armadilhas, porém é o mais eficiente, uma vez que fornece estimativas relativamente 
confiáveis do número de tripes no campo. Nas contagens foram registrados o número de 
tisanópteros e o número de inimigos naturais. 
 A temperatura mínima, máxima e média, a pluviosidade e a umidade relativa 
foram registradas pelo Instituto Tecnológico SIMEPAR. 
 
3.2 Identificação de tisanópteros e inimigos naturais 
 
 Procedimentos necessários para a identificação dos espécimes encontrados 
foram realizados no Laboratório Prof. Angelo Moreira da Costa Lima, do Departamento 
de Patologia Básica e no Laboratório de Controle Integrado de Insetos (LCII), do 
Departamento de Zoologia, no Setor de Ciências Biológicas da Universidade Federal do 
Paraná. 
Para o levantamento populacional de tisanópteros, indivíduos adultos foram 
fixados em solução de A.G.A. (Álcool 60%, glicerina e ácido acético 10:1:1) e formas 
jovens, com auxilio de um pincel de cerdas macias, foram transportados ao laboratório 






forma, os inimigos naturais encontrados foram levados ao laboratório e criados até a 
fase adulta para posterior identificação. 
 Larvas de tisanópteros encontradas foram criadas em potes de polietileno de 7,0 
cm de altura por 4,0 cm de diâmetro, contendo um disco de papel toalha, e foram 
criados em estufas do tipo B.O.D. em temperatura de 20 ± 1 ºC, UR de 70 ± 10% com 
fotofase de 12 horas e foram alimentados com segmentos de aproximadamente 5,0 
centímetros de folha de cebola. Os inimigos naturais encontrados em formas larvais 
foram alimentados com pulgões de duas espécies (Myzus persicae Sulzer (1776) e 
Brevicoryne brassicae Linnaeus (1758) (Hemiptera: Aphidae)) até que atingissem a fase  
adulta, quando foram fixados e enviados a especialistas para a identificação. 
 Para identificação dos tisanópteros, lâminas foram montadas baseando-se nas 
metodologias propostas por Palmer et al. (1989) e Mound e Marullo (1996); os insetos 
permaneceram em solução de A.G.A. por no mínimo 24 horas. Posteriormente foram 
transferidos para álcool 60% e após 24 horas foram macerados em NaOH 5%, onde 
permaneceram por 30 minutos para a eliminação dos conteúdos do interior do corpo do 
inseto, de forma a facilitar a visualização das estruturas. Após este período os insetos 
foram transferidos para água destilada que gradualmente foi substituída por álcool 50%; 
para desidratação. Os espécimes passaram por uma série de alcoóis (álcool 60% por 24 
horas, álcool 70% por 1 hora, álcool 80% por 20 minutos, álcool 95% por 10 minutos, 
álcool absoluto por 5 minutos e mais uma vez álcool absoluto por 5 minutos).  Após a 
bateria de alcoóis, os espécimes foram transferidos para Eugenol (óleo de cravo) por até 
24 horas, para clarificação. Para montagem das lâminas utilizou-se bálsamo do Canadá 
diluído em xilol e para vedar utilizou-se esmalte incolor. Depois de fixados, os insetos 
foram analisados em microscópio ótico e identificados analisando características 
descritas em chaves taxonômicas (Palmer et al. 1989 e Mound e Marullo 1996). Para 
confirmação da identificação das espécies os insetos foram enviados à Dra. Renata 
Chiarini Monteiro da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP). 
 
4 Análise estatística 
 
 Para a avaliação dos fatores abióticos sobre a população de T. tabaci, utilizou-se 
o teste de regressão múltipla pelo método Stepwise, sendo a média do número de insetos 






de acordo com o coeficiente de determinação (r²) e pelo valor de p. Para realização dos 
testes foi utilizado o software Statistica 8.0. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Espécies de tisanópteros e inimigos naturais em plantios orgânicos de cebola 
  
Durante o ano de 2009, 16.074 tisanópteros foram coletados associados a 
plantios de cebola na área experimental analisada. Espécimes pertencentes as duas 
subordens de Thysanoptera foram encontradas na área. Thrips tabaci (Linderman, 1888) 
foi a única espécie identificada, correspondendo a 99,8% dos tisanópteros encontrados. 
Segundo a literatura, T. tabaci é a espécie mais importante associada a plantios de 
cebola no Brasil (Gallo et al. 2002, Monteiro et al. 2001a, Mound e Marullo 1996). 
Torres-Vila et al. (1994), levantaram as espécies de tripes presentes em plantios de 
aliáceas, observando que  T. tabaci correspondeu a 90% dos espécimes encontrados. 
 Durante o período de coleta, 104 ovos de inimigos naturais e 173 indivíduos 
(larvas e adultos), pertencentes a duas classes e cinco ordens foram contabilizados 
(Tabela 1). 
  Dentre os inimigos naturais observados, os ácaros fitoseídeos Neoseiulus 
paraibensis Moraes e McMurtry, 1983 (Mesostigmata: Phytoseiidae) foram os mais 
frequentes, totalizando 131 indivíduos coletados.  Segundo Ferla et al. (2007), dentre os 
ácaros predadores, os pertencentes à família Phytoseiidae são os mais importantes 
predadores associados a diversas plantas cultivadas e silvestres. Drescher et al. (2000) 
avaliaram a eficiência de duas espécies de fitoseídeos, Amblyseius andersoni Chant e 
Amblyseius limonicus Garman e McGregor, no controle de T. tabaci em plantas de alho-
poró, observando que ambas diminuíram a densidade populacional dos tisanópteros. 
Arthurs et al. 2009 avaliaram a eficiência de duas espécies de fitoseídeos no controle de 
Scirtothrips dorsalis Hood, 1919 (Thysanoptera: Thripidae), observando que  
Neoseiulus cucumeris Oudemans e Amblyseius swirskii Athias-Henriot são eficientes no 









Tabela 1. Espécies de artrópodos inimigos naturais coletados durante três ciclos de cebola (Allium cepa L.), cultivar „BR 29‟, em plantio orgânico -  
Pinhais, PR – Março - Dezembro 2009. 
Classe Ordem Família Estágio de 
desenvolvimento 
Gênero/Espécie Número de indivíduos 
encontrados 
Insecta Diptera Syrphidae Larva Toxomerus dispar (Fabricius, 1794) 3 
   Larva Toxomerus sp. (Macquart, 1855)
 
18 
   Ovo 
(1) 
10 
 Neuroptera Chrysopidae Ovo 
(1)
 4 
 Coleoptera Coccinellidae Ovo Coleonegilla quadrifasciata (Scliönherr, 1808) 17 
   Ovo 
(1) 
76 
Arachnida Mesostigmata Phytoseiidae - Neoseiulus paraibensis (Moraes & McMurtry, 1983) 131 
  Trombidiidae - 
 (2)
 10 
  Ascidae - 
(1) 
2 





: Espécies não identificadas; 
(2)






 A espécie N. paraibensis não foi observada predando T. tabaci, porém os 
fitoseídeos foram encontrados sempre associados às colônias de tripes, habitando o 
mesmo local que as larvas nas plantas de cebola, além disto, não foram encontrados 
relatos na literatura da presença de ácaros fitófagos na cultura, indicando que N. 
paraibensis é um dos inimigos naturais de T. tabaci na região avaliada. O gênero 
Neoseiulus Hughes, 1948, é conhecido no controle biológico de pragas por compreender 
espécies de fitoseídeos predadores, sendo que Neoseiulus californicus McGregor e N. 
cucumeris são comercializadas para controle de insetos e ácaros associados a diversas 
culturas. Poucos estudos foram realizados com N. paraibensis, sendo este o primeiro 
registro da espécie associada ao cultivo de cebola e como predadora de T. tabaci; N. 
paraibensis é uma espécie exclusivamente predadora geralmente encontrada associada a 
Steneotarsonemus spinki Smiley, 1967 (Acari: Tarsonemidae) em plantios de arroz 
(Oryza spp.) (Fritz 2009, Hummel et al. 2009, Mendonça et al. 2004). 
Percevejos do gênero Orius são descritos como os mais importantes inimigos 
naturais de tripes, porém nenhum individuo foi coletado durante o experimento. Além 
disto, não foram encontrados na literatura trabalhos com este predador na região Sul do 
país, indicando que o inseto tem preferência por regiões com temperaturas mais 
elevadas. O contrário foi observado com larvas de sirfídeos predadores do gênero 
Toxomerus Macquart, 1855 (Diptera: Shyrphidae), onde 21 indivíduos foram 
encontrados alimentando-se de T. tabaci. Coletas realizadas na área indicam a 
predominância de dois gêneros de sirfídeos, Allograpta e Toxomerus (dados não 
publicados). Sirfídeos são inimigos naturais pouco estudados e pouco utilizados no 
controle biológico de tisanópteros, sendo mais conhecidos como predadores de afídeos. 
Provavelmente estes insetos consomem tisanópteros como uma fonte alternativa de 
alimentação na ausência de afídeos na área. Larvas de sirfídeos foram encontradas entre 
as folhas centrais da planta de cebola, no mesmo local de maior incidência de larvas de 
tripes. Segundo Gonçalves e Silva (2003) larvas de Toxomerus representam inimigos 
naturais importantes de T. tabaci em plantios de cebola no Estado de Santa Catarina. 
Workman e Martin (2002) também observaram a presença de sirfídeos em plantios de 
cebola, porém em populações pequenas, não reduzindo o número de insetos de uma 
maneira efetiva. Um hiperparasitóide Ichneumonidae (Insecta: Hymenoptera) foi 






Neurópteros, coccinelídeos e pequenas aranhas foram encontrados na área, 
porém são predadores de menor importância no controle de T. tabaci para a região , 
uma vez que poucas aranhas foram observadas e somente ovos dos demais predadores 
foram encontrados nas plantas; Além disto, estes artrópodes possuem um tamanho 
relativamente grande para alcançarem o local onde a colônia de tripes se instala dentro 
da planta de cebola. 
Para as condições experimentais acredita-se que N. paraibensis e larvas de 
Syrphidae são os inimigos naturais mais importantes no que se refere ao controle de T. 
tabaci em plantios de cebola na área avaliada. Estudos de biologia e ecologia de N. 
paraibensis são necessários para que se possa avaliar a eficiência deste ácaro no 
controle biológico de T. tabaci. 
 
Flutuação populacional de T. tabaci em plantios de cebola 
 
 A análise de regressão múltipla demonstrou que no primeiro plantio avaliado (20 
de março a 10 de julho de 2009), a temperatura média e a precipitação afetaram 
significativamente a densidade populacional de T. tabaci, sendo a precipitação o 
principal fator abiótico relacionado à densidade populacional do inseto (R² = 0,85; p < 
0,01; Tabela 2). Para o segundo e terceiro ciclo, a análise de regressão múltipla não 
evidenciou relações entre os fatores ambientais e a abundância de T. tabaci em plantios 
de cebola (p > 0,05). Porém analisando os dados referentes ao número de tripes ao 
longo do ano, a análise de regressão múltipla revelou que a precipitação foi o único 
fator que influenciou significativamente a densidade populacional de T. tabaci na 














Tabela 2. Análise de regressão múltipla pelo método stepwise considerando o número 
de Thrips tabaci Linderman (1888) em plantas de cebola em cultivo orgânico como 
variável dependente e fatores abióticos como variáveis independentes. Pinhais, PR – 
Março – Julho de 2009 (Ciclo 1). 
Variável Beta EP (beta) B EP (B) Valor de t  p-level R² 
Intercepto -- -- 8,282 29,403 0,281 0,782 -- 
TM -0,470 0,114 -2,306 0,559 -4,118 0,001
**
 0,125 
UR 0,115 0,119 0,342 0,354 0,967 0,350 0,195 
PP 0,647 0,122 3,423 0,645 5,300 0,000
**
 0,234 
Nota: (PP) precipitação; (UR) umidade relativa do ar; (TM) temperatura média. 
 
 
Tabela 3. Análise de regressão múltipla pelo método stepwise considerando o número 
de Thrips tabaci Linderman (1888) em plantas de cebola em cultivo orgânico como 
variável dependente e fatores abióticos como variáveis independentes. Pinhais, PR – 
Março – Dezembro de 2009. 
Variável Beta EP (beta) B EP (B) Valor de t  p-level R² 
Intercepto -- -- 138,410 73,795 1,875 0,069 -- 
TM 0,229 0,150 1,433 0,938 1,526 0,135 0,012 
UR -0,355 0,180 -1,640 0,833 -1,967 0,057 0,315 
PP 0,468 0,179 2,287 0,877 2,607 0,013
*
 0,308 
Nota: (PP) precipitação; (UR) umidade relativa do ar; (TM) temperatura média. 
  
O clima seco e quente é citado na literatura como um dos principais fatores 
responsáveis por altas densidades populacionais de T. tabaci em plantios de cebola, uma 
vez que favorece a reprodução e o desenvolvimento da espécie (Capinera 2001, 
Gonçalves et al. 1996, Lorini e Junior 1990, Silva et al. 2003). A pluviosidade 
influencia o número de tripes por dificultar a dispersão dos insetos na lavoura e por 
incrementar a mortalidade de larvas (Capinera 2001). Morsello et al. (2008) observaram 






63% da variação total do número de T. tabaci coletados em plantios de cebola. Hamdy e 
Salem (1994) observaram que a temperatura e a umidade influenciaram a população de 
T. tabaci. Chatrola et al. (2003) avaliaram a influência de diversos fatores abióticos na 
abundância de T. tabaci, não encontrando relação entre as horas de luz, a velocidade do 
vento e a temperatura na densidade populacional do inseto em plantas de alho. Rueda et 
al. (2006) observaram um declínio na população de T. tabaci em plantios de cebola nos 
períodos mais úmidos do ano, e observaram uma relação entre a população e a 
precipitação, concluindo que chuvas acima de 10 mm causam uma diminuição da 
população do inseto. Kannan e Mohamed (2001) propuseram a utilização de irrigação 
como técnica de controle dos insetos na lavoura, observando que a utilização frequente 
de irrigação diminui os níveis populacionais de T. tabaci em plantios de cebola. 
No presente trabalho observou-se uma baixa influência dos fatores abióticos na 
densidade populacional de T. tabaci, uma vez que somente a precipitação influenciou o 
número de insetos ao longo do ano, e o modelo explicou apenas 21% do número de 
insetos no campo. Acredita-se que os resultados observados foram minimizados pela 
influência causada pelos diferentes estádios fenológicos da planta, uma vez que os 
insetos possuem preferência por plantas no período de bulbificação, ocorrendo em 
baixos níveis populacionais quando as plantas estão no período vegetativo.  Três ciclos 
da cultura foram avaliados no presente estudo; no início dos ciclos, poucos insetos 
foram contabilizados, na fase vegetativa, mascarando os efeitos causados pela 
precipitação, umidade relativa e temperatura média. 
Durante o período avaliado, observou-se um alto número de insetos por planta 
dependendo do estádio fenológico da cultura. Nos três ciclos observou-se um 
crescimento no número de insetos após o período de bulbificação (aproximadamente 70 
DAT - dias após o transplantio), ultrapassando 80 tripes por planta, estendendo-se até o 
momento de colheita (Figuras 1, 2 e 3). No terceiro ciclo avaliado, as coletas foram 
realizadas além dos 120 DAT, quando observou-se uma diminuição no número de 







Figura 1. Flutuação populacional de Thrips tabaci Linderman, 1888 em plantio orgânico de 
cebola (Allium cepa L.), cultivar „BR 29‟. Pinhais, PR – Março – Julho de 2009 – Ciclo 1 (Eixo 
principal corresponde aos fatores ambientais e eixo secundário ao número de indivíduos). 
 
Figura 2. Flutuação populacional de Thrips tabaci Linderman, 1888 em plantio orgânico de 
cebola (Allium cepa L.), cultivar „BR 29‟. Pinhais, PR – Julho – Setembro de 2009 – Ciclo 2 







Figura 3. Flutuação populacional de Thrips tabaci Linderman, 1888 em plantio orgânico de 
cebola (Allium cepa L.), cultivar „BR 29‟. Pinhais, PR – Setembro – Dezembro de 2009 – Ciclo 
3 (Eixo principal corresponde aos fatores ambientais e eixo secundário ao número de 
indivíduos). 
A flutuação populacional de T. tabaci variou durante o ano de 2009 na área 
avaliada, sendo observados picos populacionais nos meses de julho, agosto e novembro 







Figura 4. Flutuação populacional de Thrips tabaci Linderman, 1888 em plantio orgânico de 
cebola (Allium cepa L.), cultivar „BR 29‟. Pinhais, PR –Março – Dezembro de 2009. 
Segundo Lorini e Junior (1990) o número de tripes em plantios de cebola não 
está correlacionado com os estádios fenológicos da planta, diferindo do que foi 
observado no presente trabalho. Segundo Ibrahim e Adesiyun (2009) em regiões de 
clima tropical, maiores incidências de T. tabaci ocorrem aproximadamente 12 semanas 
após o transplantio. Loges et al. (2004b) também observaram um número insignificante 
de insetos na fase vegetativa da cultura aumentando conforme a planta entrava nos 
períodos de bulbificação e pós-bulbificação. Segundo os autores, este aumento no 
ataque ocorre devido mudanças de palatabilidade e dos componentes nutricionais da 
planta. No presente trabalho os picos populacionais ocorrem no estádio de bulbificação, 
e após este período o número de insetos tendeu a diminuir. Segundo a literatura, após o 
período de bulbificação, as folhas de cebola começam a senescer, perdendo a qualidade 
nutricional, diminuindo o número de tripes nas folhas e favorecendo o ataque de T. 
tabaci diretamente no bulbo da cebola (Gonçalves 1997, Lorini e Dezordi 1990). 
Gonçalves (1997) observou que os picos populacionais de T. tabaci no Estado de 
Santa Catarina ocorrem entre os meses de outubro e novembro. Para as condições 
experimentais, os picos populacionais de T. tabaci em plantios de cebola ocorreram nos 
meses de julho, agosto e novembro, porém para que seja possível concluir quais os 
meses de maior ocorrência da espécie na região, mais estudos devem ser realizados, 


























estádios fenológicos das plantas nos resultados da flutuação populacional de T. tabaci 
em plantas de cebola. 
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CAPÍTULO 2 – RESISTÊNCIA DE DIFERENTES CULTIVARES DE CEBOLA A 
THRIPS TABACI LINDERMAN (THYSANOPTERA: THRIPIDAE). 
 
RESUMO - Thrips tabaci Linderman é a principal praga da cultura da cebola, sendo o 
controle químico a principal forma de controle utilizada. Métodos alternativos de 
controle devem ser priorizados, visando diminuir a quantidade de inseticidas utilizados 
na lavoura, e a utilização de cultivares resistentes a tripes é uma maneira eficiente de 
controle destes insetos no campo. O presente trabalho objetivou avaliar sete cultivares 
de cebola no que se refere à resistência a T. tabaci. Foram utilizadas as cultivares: „Alfa 
São Francisco‟, „Alfa São Francisco RT‟, „Alfa Tropical‟, „BR 29‟, „Sirius‟ (híbrido), 
„Buccanner‟ e „Vale Ouro IPA 11‟. O plantio foi realizado em abril de 2010, na Região 
Metropolitana de Curitiba, e as análises foram realizadas nos meses de maio a agosto. 
Cinco plantas de cada cultivar foram coletadas quinzenalmente, registrando-se o 
número de tripes (larvas, adultos e total). Características morfológicas, como o ângulo 
central, altura da planta, espessura da parede celular, espessura da cutícula, quantidade 
de ceras epicuticulares e número de estômatos na superfície das folhas foram 
mensuradas, e a composição química das plantas foi avaliada através de espectroscopia 
pelo infravermelho próximo. Dentre as cultivares avaliadas, „Alfa São Francisco RT‟, 
„BR 29‟ e „Sirius‟ mostraram-se resistentes a T. tabaci, por apresentarem um menor 
número de tripes (64, 87 e 74 tripes respectivamente). A cultivar „Vale Ouro IPA 11‟ 
mostrou-se mais suscetível, onde foram observados 264 tripes. Para a cultivar „Alfa São 






menor espessura de cutícula e uma maior  quantidade de ceras epicuticulares e 
estômatos na superfície da planta podem estar associados à resistência, conferindo às 
plantas resistência por antixenose. Para as cultivares „BR 29‟ e „Sirius‟, a resistência 
provavelmente se dá devido à presença de substâncias ou quantidades elevadas de 
algum componente na composição química das plantas. 
 
Palavras-chave: Tripes da cebola, Allium cepa L., resistência de plantas a insetos. 
 
 
RESISTANCE OF DIFFERENT ONION CULTIVARS TO THRIPS TABACI 
LINDERMAN (THYSANOPTERA: THRIPIDAE). 
 
ABSTRACT - Thrips tabaci Linderman is the major pest of onion crops, and chemical 
control is the main form of control used. Alternative methods of control must be 
prioritized in order to decrease the amount of insecticides used in the crop, and the use 
of thrips-resistant cultivars is an efficient way to control insects in the field. This study 
evaluated seven onion cultivars with regard to resistance to T. tabaci. The following 
cultivars were evaluated: 'Alfa São Francisco', 'Alfa São Francisco RT', 'Alfa Tropical', 
'BR 29', 'Sirius', 'Buccanner "and" Vale Ouro IPA 11'. Plants were sown in April 2010 
in Pinhais - PR, and analysis were conducted in May-August. Five plants of each 
cultivar were collected at 15 days interval, and the number of thrips was recorded 
(larvae, adults and total). Morphological characteristics such as the central angle of the 
leaves, plant height, wall thickness, cuticle thickness, amount of waxes and number of 
stomata on the leaf surface were measured, and chemical composition of the plants was 
evaluated by means of near infrared spectroscopy. Among the cultivars, 'Alfa São 
Francisco RT', 'BR 29' and 'Sirius' were resistant to T. tabaci, hosting a low number of 
thrips (64, 87 and 74 thrips respectively). The cultivar „Vale Ouro IPA 11‟ was more 
susceptible, where 264 thrips were observed. For the cultivar 'Alfa São Francisco RT', 
morphological characters, such as a larger central angle (16.4 ˚), and a smaller cuticle 
thickness and a higher amount of waxes and stoma on the plant surface may be 






cultivars 'BR 29' and 'Sirius', the resistance probably is due to the presence of high 
amounts of substances or some component in the chemical composition of plants. 
 






 A utilização de variedades resistentes a pragas é um método alternativo de 
controle de pragas no campo, sendo ambientalmente sustentável, uma vez que diminui a 
utilização de produtos químicos na lavoura, não onerosa por baixar os custos de 
produção, e eficiente uma vez que pode manter o número de indivíduos de uma 
determinada praga abaixo do seu nível de dano econômico (Cuartero et al. 1999). 
 A resistência de plantas a insetos pode ser classificada de acordo com a forma 
em que influencia o inseto ou com a forma que é influenciada pelo ataque. A resistência 
do tipo antibiose ocorre quando o inseto alimenta-se da planta resistente, e como 
resposta ao ataque, algum parâmetro biológico do inseto é influenciado negativamente. 
A antibiose é explicada por diferenças na composição química ou nutricional da planta 
resistente comparada às demais, e o efeito pode ser observado na duração do tempo de 
desenvolvimento do inseto, nas taxas de mortalidade, nas taxas de fertilidade e 
fecundidade, na longevidade e no tamanho dos insetos (Cuartero et al. 1999, Gallo et al. 
2002, Painter 1951). A antixenose descrita por Painter (1951) como “não preferência” e 
posteriormente reclassificada como antixenose por Kogan e Ortman (1978), ocorre 
quando o inseto rejeita uma determinada cultivar, ou tem preferência por outras em 
igualdade de condições, seja esta preferência por palatabilidade, por favorecer a 
oviposição ou por oferecer abrigo aos insetos. A outra forma de resistência é a 
tolerância, que diz respeito à habilidade da planta em se desenvolver sem danos à 







 No que se refere à Thrips tabaci Linderman, 1888 em plantas de cebola (Allium 
cepa L.), duas formas de resistência por antixenose foram identificadas, sendo a 
primeira relacionada à morfo-anatomia e a arquitetura das plantas e a segunda 
relacionada com a composição química das plantas.  Desta forma, a resistência pode ser 
morfológica ou química. Dentre os fatores que podem conferir resistência relacionada às 
microestruturas da planta encontram-se: a espessura e a resistência da parede celular, a 
lignificação e a suberização da parede, a distribuição e o tamanho de estômatos, a 
rugosidade da parede e a composição e quantidade de cera acumulada na superfície da 
planta, podendo dificultar o ataque de pragas e microorganismos (Cuartero et al. 1999, 
Martin e Workman 2006, Voorrips et al. 2008). 
 Morfologicamente, além da influência causada por microestruturas, a arquitetura 
da planta pode causar resistência em cultivares de cebola. Cultivares com um maior 
ângulo central e folhas mais arredondadas, em corte horizontal, apresentam uma menor 
infestação por T. tabaci devido à menor superfície de contato uma com as outras, 
quando comparadas a folhas mais achatadas (Frei et al. 2003, Loges et al. 2004b, 
Martin e Workman 2006, Mo et al. 2008, Morsello et al. 2008). Segundo Loges et al. 
(2004a) existe uma correlação entre o número total de folhas e o número de tripes, uma 
vez que um menor número de folhas acarreta em um maior ângulo central e 
consequentemente um menor número de indivíduos. Além da redução de ataque 
provocada pela não preferência de T. tabaci por plantas com um maior ângulo central, 
interações entre agentes bióticos e abióticos podem ocorrer nestas plantas, favorecendo 
a ação de inimigos naturais, aumentando o contato de inseticidas e incrementando a 
mortalidade natural dos insetos por agentes abióticos, uma vez que a precipitação 
influencia a dispersão dos insetos na lavoura (Morsello et al. 2008).  
 O ataque de T. tabaci no bulbo depende de dois fatores, um estrutural; 
dependendo das camadas de cascas da cebola e da abertura do bulbo na base das folhas, 
uma vez que ambos servem como porta de entrada para o inseto no bulbo, e um segundo 
fator químico, que afeta a capacidade reprodutiva e de alimentação do inseto (Martin e 
Workman 2006). 
 A composição química e nutricional das plantas afeta a alimentação, o 
desenvolvimento e a reprodução de T. tabaci, conferindo às plantas resistência por 
antibiose e antixenose. Após o tripes pousar na planta, este testa se a planta é apropriada 






Voorrips et al. (2008), o teor de sólidos solúveis totais (Brix) é um importante fator na 
escolha da cultivar, uma vez que este indica os teores nutricionais da planta e estimula a 
reprodução e sobrevivência de T. tabaci. Riefler e Koschier (2009) observaram que 
diferentes concentrações de metabólitos primários, como açucares, proteínas e 
carboidratos influenciam a oviposição, o tempo de alimentação, a exploração da planta e 
consequentemente a duração dos estágios de T. tabaci uma vez que estimulam a 
alimentação do inseto. Plantas que apresentem uma menor atratividade a T. tabaci 
podem conter um menor número de larvas, uma vez que não estimulam a oviposição 
das fêmeas (Diaz-Montano et al. 2010). 
 Voláteis constituem parte do sistema químico de defesa da planta contra insetos, 
sendo que diversos aléloquimicos, como monoterpenos possuem atividade deterrente, 
suas propriedades podem inibir a alimentação da praga (Koschier et al. 2000). 
  Para Frankliniella occidentalis Pergande 1895, diferentes cultivares de 
crisântemo (Dendranthema grandiflora Tzvelev) influenciaram a longevidade, a 
fertilidade e a sobrevivência dos insetos quando alimentados com a planta, além de 
influenciarem o número de insetos por planta (Ohta 2002). Koschier et al. (2000) 
observaram que F. occidentalis possui atratividade por componentes presentes nas 
flores. A antixenose é um tipo de resistência frequente em diversas culturas, no que se 
refere a F. occidentalis, e o grau de resistência está relacionado com uma baixa 
concentração de aminoácidos totais em relação ao total de proteínas nas folhas (Frei et 
al. 2003). 
 A utilização de cultivares resistentes ao ataque de T. tabaci na cebolicultura, é 
uma alternativa de controle promissora, uma vez que diminui a utilização de inseticidas 
na cultura, reduzindo os impactos ambientais e minimizando os danos causados por 
insetos resistentes a inseticidas, além de ser eficiente, economicamente viável e passível 
de integração com outras medidas de controle (Diaz-Montano et al. 2010, Ekvised et al. 
2006, Loges et al. 2004-b).  
 Devido à importância de estudos que indiquem cultivares de cebola resistentes a 
T. tabaci, fornecendo bases para a elaboração de programas eficientes de Manejo 
Integrado de Pragas em plantios comerciais de cebola orgânica, o presente trabalho 
objetivou avaliar sete cultivares de cebola no que se refere à resistência a T. tabaci, e 









MATERIAL E MÉTODOS 
 
1 Caracterização da área experimental 
 
 Os experimentos de campo foram conduzidos na Área Experimental de 
Olericultura Orgânica, do Centro de Estação Experimental do Canguiri (CEEx – 
Canguiri) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), localizado no município de 
Pinhais, nas coordenadas 25°25‟ latitude sul e 49°08‟ longitude oeste, com altitude de 
930 metros acima do nível do mar. Segundo Köppen-Geiger, o clima da região é do tipo 
Cfb, com precipitação anual de 1400 a 1800 mm em média, e chuvas bem distribuídas 
durante o ano. A temperatura média no mês mais frio é de 13°C e de 22°C nos meses 
mais quentes (Kottek et al. 2006). O solo é classificado como latossolo vermelho-
amarelo álico, de textura argilosa e relevo suave ondulado, onde a análise do solo da 
camada de 0 a 15 cm indicou os seguintes valores médios: pH (CaCl2) = 5,1; pH SMP = 
5,9; Al
+3 
= 0; H+Al = 5,4 Cmolc/dm³; Ca
2
+ = 6,1 Cmolc/dm³; Mg
2+ 
= 2,94 Cmolc/dm³; 
K
+ 
= 0,994 Cmolc/dm³; P = 55,6 mg/dm³; C = 31,7 g/dm³; V% = 65 e CTC = 15,39 
Cmolc/dm³.   
  
2 Instalação do experimento 
 
2.1 Cultivares utilizadas 
 
 Sete cultivares de cebola foram utilizadas para a avaliação da resistência a T. 
tabaci, sendo elas:  
  1) „Alfa São Francisco‟ 
  2) „Alfa São Francisco RT‟ 
  3) „Alfa Tropical‟ 
  4) „BR 29‟ 
  5) „Sirius‟ 
  6) „Buccanner‟ 






 Dentre as cultivares utilizadas, „Alfa São Francisco‟ e „Alfa São Francisco RT‟ 
foram desenvolvidas pela Embrapa Semi-Árido, sendo a „Alfa São Francisco RT‟ uma 
cultivar resistente a tripes e em teste. A cultivar „Alfa Tropical‟ foi desenvolvidas pela 
Embrapa Hortaliças. As cultivares „BR 29‟, „Sirius‟ e „Buccanner‟ são comercializadas 
pela empresa Agristar do Brasil Ltda. (divisão Topseed Premium), sendo „BR 29‟ uma 
cultivar crioula, „Sirius‟ uma cultivar híbrida resistente ao míldio (Peronospora 
destructor) (Agristar do Brasil Ltda.), e a cultivar „Buccanner‟ uma cultivar em teste. A 




 A semeadura foi realizada em 11 de março de 2010, em bandeja de poliestireno 
expandido, contendo 288 células e substrato comercial Plantmax®. Foram semeadas 
três sementes por célula. Após a semeadura a bandeja permaneceu em estufa até o 
momento do transplantio, neste período foram realizadas irrigações diárias por aspersão. 
Após aproximadamente 30 dias realizou-se o raleio, mantendo apenas uma planta por 
célula. 
 
2.3 Preparo do solo 
 
 Os canteiros utilizados foram previamente adubados com composto orgânico de 
acordo com a análise do solo. O composto foi analisado e indicou os seguintes valores 
médios: N= 14,4 g Kg-1; P= 10,6 g Kg-1; K= 11,3 g Kg-1; Ca= 31,7 g Kg-1; Mg= 6,8 g 
Kg-1; C= 384 g Kg-1; pH= 7,1; C/N= 27,6. Foram utilizados oito toneladas por hectare, 
sendo este espalhado e incorporado ao solo uma semana antes da semeadura, além do 
composto orgânico, foram utilizados 200 kg de termofosfato por hectare (marca 
comercial Yoorin Masta da empresa Mitsul), e 80 kg de sulfato de potássio por hectare 




 O transplantio foi realizado no dia 9 de abril de 2010. Para a avaliação do 






subdivididas no tempo. Foram implantadas quatro linhas de plantio por canteiro, 
utilizando-se um espaçamento de 0,3 por 0,15 metros entre plantas e linhas 
respectivamente. Desta forma, para cada cultivar foram utilizadas 52 plantas, dispostas 
numa área de 1,2 por 2,0 metros, totalizando 364 plantas na área experimental. 
 Durante o período, a área foi irrigada quando necessário, para manutenção da 
capacidade do campo do solo em 80%, pelo sistema de aspersão. Nenhuma forma de 
tratamento fitossanitário foi realizada na área durante o experimento. Para controle de 
plantas daninhas, semanalmente foram realizadas capinas manuais. 
 
3 Avaliação do número de insetos por planta 
 
3.1 Contagem do número de insetos 
 
 A densidade populacional por cultivar foi avaliada através de coletas realizadas 
quinzenalmente, onde cinco plantas de cada cultivar foram coletadas aleatoriamente 
dentro do canteiro, e foram imediatamente analisadas para contagem do número de 
indivíduos por planta (adultos e formas imaturas). Foram realizadas sete coletas durante 
o ciclo da cultura, sendo a primeira coleta realizada no dia 28 de maio de 2010 e a 
última no dia 20 de agosto de 2010. 
 
3.2 Identificação dos tisanópteros 
 
 Procedimentos necessários para a identificação dos espécimes encontrados 
foram realizados no Laboratório Prof. Angelo Moreira da Costa Lima, do Departamento 
de Patologia Básica e no Laboratório de Controle Integrado de Insetos (LCII), do 
Departamento de Zoologia, no Setor de Ciências Biológicas da Universidade Federal do 
Paraná. 
Para a identificação dos espécimes, indivíduos adultos foram fixados em solução 
de A.G.A. (Álcool 60%, glicerina e ácido acético 10:1:1) e transportados ao Laboratório 
de Controle Integrado de Insetos (LCII) do Departamento de Zoologia da Universidade 
Federal do Paraná. 
 Lâminas foram montadas baseando-se nas metodologias propostas por Palmer et 






A.G.A. por no mínimo 24 horas, posteriormente foram transferidos para álcool 60%, 
após 24 horas foram macerados em NaOH 5%, no qual permaneceram por 30 minutos 
para a eliminação dos conteúdos do interior do corpo do inseto, facilitando a 
visualização das estruturas, após este período os insetos foram transferidos para água 
destilada que gradualmente foi substituída por álcool 50%, para desidratação os 
espécimes passaram por uma série de alcoóis (álcool 60% por 24 horas, álcool 70% por 
1 hora, álcool 80% por 20 minutos, álcool 95% por 10 minutos, álcool absoluto por 5 
minutos e mais uma vez álcool absoluto por 5 minutos). Após a bateria de alcoóis os 
espécimes foram transferidos para Eugenol (óleo de cravo) por até 24 horas, para 
clarificação. Para montagem das lâminas utilizou-se bálsamo do Canadá diluído em 
xilol e para vedar utilizou-se esmalte incolor para unhas. Depois de fixados, os insetos 
foram analisados em microscópio e identificados analisando características descritas em 
chaves taxonômicas (Palmer et al. 1989 e Mound e Marullo 1996). Para confirmação da 
identificação das espécies os insetos foram enviados à Dra. Renata Chiarini Monteiro da 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP). 
 
4 Análise comparativa da arquitetura da planta 
 
 Para a avaliação das características arquitetônicas da planta, duas variáveis 
foram analisadas, o ângulo entre as duas folhas centrais completamente desenvolvidas; 
medido com o auxílio de um transferidor a partir do eixo central formado pelas folhas 
(Figura 1), e a altura da planta, desde a bainha até o ápice da maior folha. As 
mensurações  foram realizadas quinzenalmente, quando cinco plantas por cultivar foram 
coletadas aleatoriamente dentro da área experimental. Durante o ciclo da cebola foram 








Figura 1. Avaliação do ângulo central das plantas de cebola (Allium cepa L.). 
 
 
5 Avaliação da cerosidade das folhas 
 
 As análises morfo-anatômicas foram realizadas no Laboratório de Botânica 
Estrutural, do Departamento de Botânica, Setor de Ciências Biológicas da Universidade 
Federal do Paraná. 
 Para avaliação da cerosidade, foram coletadas amostras das duas folhas centrais 
completamente desenvolvidas, três centímetros acima da bainha, na face interna da 
folha, visando analisar os locais de maior ataque dos insetos. As amostras foram fixadas 
em F.A.A. 50% (Johansen 1940) e conservadas em álcool 70%. Para a confecção de 
lâminas semipermanentes foram efetuadas secções transversais nas folhas analisadas. 
As amostras foram seccionadas a mão livre, com auxilio de lâminas de barbear, e parte 
das amostras coradas com Sudam III, por 20 minutos. As lâminas semipermanentes 
foram confeccionadas com amostras coradas e não coradas em glicerina e vedadas com 
esmalte de unha incolor. 
 Para cada cultivar foram analisadas três plantas, e de cada planta foram 
analisadas quatro amostras, duas de cada uma das folhas centrais completamente 






 As medições de espessura de parede e espessura da cutícula e registros 
fotomicrográficos foram realizados utilizando aumento de 100 vezes, em microscópio 
fotônico ou esteroscópico da marca ZEISS Axiolab, com câmara digital fotográfica 
Sony Ciber-shot P200® acoplada. 
 
6 Análise anatômica através de Microscópio Eletrônico de Varredura 
 
 As análises foram realizadas no Centro de Microscopia Eletrônica (CME) da 
Universidade Federal do Paraná. 
 Para a análise da superfície foliar das cultivares de cebola, foram realizadas 
observações em microscópio eletrônico de varredura (MEV) de bancada em 
equipamento Phenom da marca FEI. As amostras foram fixadas em F.A.A. 50%, 
desidratadas em série etílica crescente até etanol absoluto e secas via ponto crítico com 
CO2, em equipamento BAL-TEC CPD-030. As amostras foram fixadas em suportes 
metálicos, com fita dupla-fase de cobre e metalizadas com ouro em equipamento SCD 
030 Balzers Union FL 9496. 
 Foram analisadas três plantas por cultivar, e de cada planta foram analisadas 
duas amostras, uma de cada folha central completamente desenvolvida, totalizando seis 
amostras por cultivar. 
 Para cada cultivar foram analisadas as variáveis: quantidade de ceras 
epicuticulares na superfície das folhas, número de estômatos e rugosidade das folhas na 
área de maior ataque. 
 
7 Espectroscopia no infravermelho próximo (NIRs - Near Infrared 
Spectroscopy) 
 
 Os experimentos de espectroscopia foram desenvolvidos no Departamento de 
Química da Universidade Federal do Paraná. 
 Para as análises de NIRs, espectros da refletância de folhas de cebola foram 
obtidos através do espectrofotômetro Excalibur Bio-Rad FTS 3500GX (Bio-Rad 
Laboratories, Cambridge, MA, USA), equipado com um difusor de feixes KBr, um 
detector DTGS (deuterated triglycine sulfate), uma fonte de radiação de carbeto de 






a 2500 nm) com uma resolução de um cm
-1
. Amostras de aproximadamente um cm² das 
duas folhas centrais completamente desenvolvidas de cada cultivar foram coletadas 
aproximadamente três centímetros acima da bainha, visando analisar características das 
áreas de maior ataque do inseto na planta, e posicionadas no difusor de refletância.  
 Foram analisadas três plantas por cultivar, e para cada planta foram realizadas 
quatro análises, duas de cada uma das folhas centrais completamente desenvolvidas, 
totalizando doze amostras por cultivar. As amostras foram analisadas através do 
software Varian, gerando um total de 32 leituras por amostra em cada espectro. 
 
8 Análise estatística 
 
 Os dados obtidos das contagens de tripes foram transformados pela fórmula 
√(X+0,5). Após verificada a homogeneidade e a normalidade dos danos, pelos testes de 
Bartlett e Shapiro-Wilk, foi realizada uma análise fatorial com parcelas subdivididas no 
tempo. Para a análise foram analisados dois tratamentos e a interação entre eles, sendo o 
primeiro tratamento o número de tripes (larvas e adultos) por planta e o segundo 
tratamento as datas de coleta, utilizando-se o software Assistat, desenvolvido pelo Prof. 
Dr. Francisco de Assis do Departamento de Engenharia Agrícola do Centro de 
Tecnologia e Recursos Naturais da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 
Os dados obtidos das variáveis “ângulo central”, “altura da planta”, “espessura 
da parede” e “espessura da cutícula” foram submetidos ao teste de Bartlett para 
verificação da homogeneidade dos dados e ao teste de Shapiro-Wilk para verificação da 
normalidade dos dados, e em seguida submetidos à ANOVA, sendo as diferenças 
consideradas significativas quando p<0,05, e classificadas pelo teste de DMS - Diferença 
Mínima Significativa; para as análises foi utilizado o software Assistat. 
 Com o objetivo de selecionar as variáveis da composição química das plantas 
relacionadas à resistência de cebola a T. tabaci, foi realizada análise de regressão por 
mínimos quadrados parciais (PLS) entre a variável “número total de tripes por planta” e 
os espectros gerados através do NIR. Dendrogramas de similaridade foram obtidos 
através de clusterização hierárquica pelo método Average, primeiramente com todas as 
variáveis geradas pelo NIR e posteriormente somente com as variáveis relacionadas ao 






9.1 (Camo Software AS, Oslo, Norway) para as análises e o NIR spectroscopy (JMP™ 
version 8.0.1, SAS Institute, Cary, NC, USA) para a realização dos dendrogramas. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A análise em fatorial revelou diferenças altamente significativas no que se refere 
ao número de larvas (F = 4,8658, df = 6, p < 0,01), número total de tripes entre as 
cultivares (F = 5,0258, df = 6, p < 0,01) e entre as datas de coletas (F = 16,2075, df =6, 
p < 0,01), e também revelou não existir interação entre os tratamentos. 
As cultivares „Alfa São Francisco RT‟, „BR 29‟ e „Sirius‟ apresentaram um 
menor número de tisanópteros por planta, o que pode indicar que as cultivares 
apresentam antibiose e/ou antixenose como mecanismo de resistência, diferindo 
significativamente da cultivar „Vale Ouro IPA 11‟ que mostrou-se mais suscetível ao 
ataque dos tisanópteros, por apresentar um maior número de tripes por planta (223 
larvas e 41 adultos) (Tabela 1). Diaz-Montano et al. (2010), avaliaram 49 cultivares de 
cebola no que se refere à resistência a T. tabaci, concluindo que dentre as cultivares 
avaliadas, 11 foram resistentes, duas por antixenose e/ou antibiose, uma vez que o 
número de insetos nas plantas foi reduzido, e nove apresentaram um número variável de 
insetos, apresentando resistência por uma combinação de antixenose, antibiose e 
tolerância. Loges et al. (2004b), avaliaram sete cultivares e dois híbridos de cebola, 
observando que a cultivar „Duquesa‟ e os dois híbridos foram moderadamente 
resistentes a T. tabaci por apresentarem um menor número de tripes por planta. 
 
Tabela 1. Número total de Thrips tabaci Linderman, 1888 encontrados por cultivar de 
cebola (Allium cepa L.) em plantios orgânicos – Pinhais – PR, Maio – Agosto/ 2010. 
 
Número de Tripes 
Cultivar Larvas Adultos Total 
„Alfa São Francisco‟ 166 bc 28 a 194 bc 
„Alfa São Francisco RT‟ 57 a  7 a 64 a 
„Alfa Tropical‟ 103 abc 16 a 119 abc 






Nota: Valores seguidos pela mesma letra não são significativamente diferentes (P < 0,05) 
segundo análise em fatorial com parcelas subdivididas (classificadas pelo teste de Diferença 
Mínima Significativa). CV% larvas = 68,31; CV% total = 62,71. 
 
Foi observada diferença significativa entre o número de tripes encontrados nas 
diferentes datas de coleta. Até 60 dias após o transplantio (DAT) um baixo número de 
tripes foi observado por planta, o que aumentou após o início da bulbificação 
(aproximadamente 77 DAT para a cultivar „Buccanner‟ e 70 DAT para as demais 
cultivares), chegando a um pico populacional quando as plantas encontravam-se 
próximas à colheita (aproximadamente 120 DAT) (Figura 2). O comportamento de 
populações de tisanópteros variou entre as diferentes cultivares de cebola. A cultivar 
„Vale Ouro IPA 11‟ apresentou um maior número de tripes coletados na maioria das 
coletas realizadas, atingindo ao fim do ciclo aproximadamente 20 tripes por planta, e 
durante todo o ciclo uma média de 7,5 tripes por planta. Na cultivar „Alfa São Francisco 
RT‟ poucos tisanópteros foram observados durante praticamente todo o ciclo, atingindo 
uma média de 1,8 tripes por planta durante todo o ciclo. As cultivares „Alfa Tropical‟ e 
„Sirius‟ apresentaram uma baixa densidade populacional até a quinta avaliação 
(aproximadamente 100 DAT), na sexta avaliação foi observado um aumento no número 
de tripes por planta (Figura 3). Loges et al. (2004b) também observaram um número 
insignificante de insetos na cultura no início do ciclo, e um aumento conforme as 
mudanças nos estádios vegetativos, de bulbificação e pós bulbificação. Segundo os 
autores este aumento se dá devido a alterações de palatabilidade e dos componentes 
nutricionais da planta. Segundo Lorini e Junior (1990) o número de tripes em plantas de 
cebola não está correlacionado com os estádios fenológicos da planta, o que não foi 
evidenciado no presente trabalho. 
Dentre os insetos coletados, em todas as cultivares foi observado um número 
superior de larvas quando comparado ao número de adultos. O número de adultos foi 
superior no início das coletas, igualou-se ao número de larvas e logo o número de larvas 
tornou-se superior dentro da população. Voorrips et al. (2008), também observaram um 
maior número de larvas comparado ao número de adultos nas plantas analisadas. 
 
„Sirius‟ 63 ab 24 a 87 ab 
„Buccanner‟ 149 abc 23 a 172 abc 









Figura 2. Número de Thrips tabaci Linderman, 1888 encontrados nas diferentes datas de coleta 
em plantios de cebola (Allium cepa L.) em plantio orgânico – Pinhais –PR, Maio – Agosto/ 
2010. Nota: Valores seguidos pela mesma letra não são significativamente diferentes (P < 0,05) 




Figura 3. Flutuação das populações de Thrips tabaci Linderman em diferentes cultivares de 
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As cultivares mostraram-se significativamente diferentes no que se refere ao 
ângulo central (F = 3,4320, df = 6, p < 0,05). Sendo que as cultivares „Alfa São 
Francisco‟ e „Sirius‟ apresentaram um menor ângulo entre as folhas centrais, 
aproximadamente 11,7º, diferindo significativamente da cultivar „Alfa São Francisco 
RT‟ que apresentou um maior ângulo central quando comparada às anteriores 
(16,4+6,0º) (Tabela 2; Figura 4). Loges et al. (2004b), observaram uma relação entre o 
ângulo central e o número de tripes nas cultivares „Duquesa‟ e „IPA 3‟ observando um 
menor número de tripes em plantas com um maior ângulo central e um maior número de 
tripes em plantas com um menor ângulo central. Segundo a literatura, quanto maior o 
ângulo central menor será a infestação de T. tabaci em plantas de cebola (Frei et al. 
2003, Martin e Workan 2006). A relação entre o ângulo central e o número de tripes não 
está bem esclarecida na literatura; Loges et al. (2004b) sugerem que plantas com maior 
ângulo central são resistentes a tripes por antixenose, porém poucos estudos foram 
realizados para que se possa afirmar que o menor número de insetos em plantas com 
maior ângulo central não é decorrente a uma maior eficiência no controle efetuada por 
inimigos naturais, inseticidas e agentes abióticos. Desta forma observamos correlação 
entre o ângulo central e o número de tripes por planta somente para a cultivar „Alfa São 
Francisco RT‟, que apresentou um maior ângulo entre as folhas centrais e uma baixa 
incidência de tripes. A cultivar „Sirius‟ apresentou uma baixa incidência de tripes e um 
dos menores ângulos centrais, o que não era esperado segundo a literatura, o ângulo 
central pode ser o principal caractere responsável pela resistência em „Alfa São 
Francisco RT‟ e não ser o mais relevante para a cultivar „Sirius‟ uma vez que o 
mecanismo de resistência pode ser diferente entre as cultivares. 
Não foram observadas diferenças entre as cultivares no que se refere à altura das 
plantas (Tabela 2). Loges et al. (2004b) sugerem uma relação entre a altura das plantas e 
o número de tripes, uma vez que plantas mais altas possuem folhas mais pesadas e 
consequentemente um maior ângulo entre as folhas centrais, o que não foi observado no 
presente trabalho. 
 
 Tabela 2. Ângulo central (°) e altura (cm) das plantas de diferentes cultivares de 
cebola (Allium cepa L.). 
Cultivar Ângulo central  Altura  






„Alfa São Francisco RT‟ 16,40+5,97 b 44,42+12,60 a 
„Alfa Tropical‟ 14.85+5,73 ab 45,00+14,13 a 
„BR 29‟ 13,20+4,86 ab 45,50+15,64 a 
„Sirius‟ 11,71+4,83 a 46,28+16,69 a 
„Buccanner‟ 13,40+5,36 ab 47,60+14,18 a 
„Vale Ouro IPA 11‟ 14,62+5,66 ab 45,38+12,13 a 
Nota: Valores seguidos pela mesma letra não são significativamente diferentes (P < 0,05) 
segundo analise em fatorial com parcelas subdivididas (classificadas pelo teste de Diferença 
mínima significativa). CV% ângulo central= 33,19; CV% altura=12,54. 
 
 
Figura 4. Diferenças no ângulo central de cultivares de cebola (Allium cepa L.). (A)  „Alfa 







Características estruturais da superfície das folhas, como a espessura da cutícula, 
espessura da parede celular, a deposição de ceras epicuticulares, a rugosidade e o 
número de estômatos, podem estar associadas à resistência de plantas de cebola a T. 
tabaci, uma vez que podem funcionar como barreiras físicas  ao ataque do inseto, por 
dificultar o trânsito, a alimentação ou a oviposição dos tisanópteros nas plantas, uma 
vez que os insetos são diminutos e alimentam-se diretamente das células epidérmicas. 
No que se refere à espessura da cutícula, foram observadas diferenças altamente 
significativas entre as cultivares (F = 7,1692, df = 6, p < 0,01). A cultivar „Alfa São 
Francisco RT‟ diferiu das demais cultivares, apresentando uma cutícula menos espessa 
que as demais (Figura 5-B). Não foram observadas diferenças entre as cultivares no que 
se refere à espessura da parede celular (Tabela 3; Figura 5).  
 
Tabela 3. Espessura da parede celular (µm) e espessura da cutícula (µm) de diferentes 
cultivares de cebola (Allium cepa L.). 
Cultivar Espessura da Parede  Espessura da Cutícula  
„Alfa São Francisco‟ 8,11+1,80 a 0,85+0,00 b 
„Alfa São Francisco RT‟ 7,01+1,36 a 0,64+0,22 a 
„Alfa Tropical‟ 7,40+1,38 a 0,85+0,00 b 
„BR 29‟ 6,80+0,60 a 0,85+0,00 b 
„Sirius‟ 8,04+0,91 a 0,92+0,16 b 
„Buccanner‟ 7,58+0,99 a 0,85+0,00 b 
„Vale Ouro IPA 11‟ 7,54+0,68 a 0,81+0,12 b 
Nota: Valores seguidos pela mesma letra não são significativamente diferentes (P < 0,05) 
segundo ANOVA (classificadas pelo teste de Diferença Mínima Significativa). CV% espessura 
da parede = 15,68; CV% espessura da cutícula = 13,87. 
 
 As eletromicrografias de varredura revelaram que as cultivares „Alfa São 
Francisco RT‟, „Alfa Tropical‟ e „BR 29‟, apresentaram uma maior concentração de 
ceras epicuticulares na superfície das plantas, as cultivares „Sirius‟ e „Buccanner‟ 
apresentaram uma concentração intermediária e as cultivares „Alfa São Francisco‟ e 
„Vale Ouro IPA 11‟ apresentaram uma menor quantidade de ceras nas superfícies das 






 Não foi observada diferença de rugosidade na superfície das cultivares avaliadas 
(Figura 6). 
Não foram encontrados relatos na literatura associando o número de estômatos 
nas folhas ao ataque causado por tripes. No presente estudo foi observada uma maior 
quantidade de estômatos em folhas da cultivar „Alfa São Francisco RT‟, onde foram 
observados 203,4 estômatos por mm². As cultivares „Alfa Tropical‟, „Sirius‟ e „Vale 









Figura 5. Parede celular e cutícula de diferentes cultivares de cebola (Allium cepa L.). (A) „Alfa 
São Francisco‟; (B) „Alfa São Francisco RT‟; (C) „Alfa Tropical‟; (D) „BR 29‟; (E) „Sirius‟; (F) 







Figura 6. Eletromicrografia de varredura da superfície de cultivares de cebola (Allium cepa L.). 
(A) „Alfa São Francisco‟; (B) „Alfa São Francisco RT‟‟; (C) „Alfa Tropical‟; (D) „BR 29‟; (E) 
„Sirius‟; (F) „Buccanner‟; (G) „Vale Ouro IPA 11‟; (H) „Alfa São Francisco‟ (I) „Alfa São 








Figura 7. Eletromicrografia de varredura da superfície de cultivares de cebola (Allium cepa L.). 
(A) „Alfa São Francisco RT‟; (B) „Alfa São Francisco RT‟, detalhe para a deposição de ceras 
epicuticulares na abertura do estômato; (C) „Alfa Tropical‟; (D) „BR 29‟, detalhe para a 
deposição de ceras epicuticulares na abertura do estômato; (E) „Sirius‟; (F) „Vale Ouro IPA 11‟ 






 Tabela 4. Número médio de estômatos por mm² de diferentes cultivares de cebola 
(Allium cepa L). 
Cultivar 
 
Número de estômatos 
„Alfa São Francisco‟ 
 
168,8 ab 















„Vale Ouro IPA 11‟ 
 
118,1 b 
Nota: Valores seguidos pela mesma letra não são significativamente diferentes (P < 0,05) 
segundo ANOVA (classificadas pelo teste de Diferença Mínima Significativa). CV% = 14,69. 
 
Uma das funções da cutícula na superfície de plantas é a proteção contra 
microorganismos e insetos, podendo estar associada a graus de resistência de plantas a 
pragas (Fernandes 1994, Lichston e Godoy 2006). A influência causada pela cera 
epicuticular ao ataque e desenvolvimento de T. tabaci em cebola ainda não está bem 
esclarecida. Alguns estudos indicam que plantas mais brilhantes e com um menor teor 
de cera são mais resistentes ao ataque do que plantas com altos níveis de cera na 
superfície foliar (Bocak 1995, Martin e Workman 2006, Oliveira e Castellane 1996). 
Eigenbrode et al. (1996) observaram em plantas de repolho, que uma alta quantidade de 
cera age como um empecilho para a movimentação de pequenos insetos na planta. Zeier 
e Wright (1995) (apud Voorrips et al. 2008) e Voorrips et al. (2008) observaram que 
uma maior cerosidade acarretou em um menor ataque de T. tabaci em plantas de 
repolho. Trdan et al. (2004) observaram uma correlação negativa entre a quantidade de 
ceras epicuticulares e a média de danos causados por T. tabaci em plantas de repolho. 
No presente trabalho observamos que a cultivar „Alfa São Francisco RT‟ 
apresentou uma menor espessura da cutícula, e as cultivares „Alfa São Francisco RT‟ e 
„BR 29‟ apresentaram altas concentrações de ceras epicuticulares na superfície das 
folhas, o que pode estar associado à resistência a T. tabaci. Porém, analisando as demais 
cultivares não observamos relações entre o número de tripes e as variáveis relacionadas 
à cutícula das plantas. Desta maneira podemos supor que a espessura da cutícula e a 






mas que podem estar associadas à resistência a tripes em plantas de cebola. Jager et al. 
(1995), avaliaram diversos caracteres morfológicos de plantas de crisântemo, como a 
presença e quantidade de tricomas, a resistência da parede celular, a altura da planta, o 
número de folhas e a área foliar não observando relação entre as variáveis e o ataque 
causado por F. occidentalis. Mirnezhad et al. (2010) avaliaram o número de tricomas e 
a resistência da parede celular não observando correlação com a resistência de plantas 
de tomate a F. occidentalis. 
Através das análises de espectroscopia foi gerado um dendrograma de 
similaridade contendo todas as variáveis químicas e micro estruturais das plantas de 
cebola (Figura 8). No dendrograma observamos que todas as cultivares encontram-se 
dentro de um mesmo grupo, e observamos que as cultivares „BR 29‟ e „Alfa São 
Francisco RT‟ são similares, e mais próximas das cultivares „Sirius‟ e „Alfa Tropical‟. 
A cultivar „Vale Ouro IPA 11‟ foi a mais diferenciada entre as cultivares. 
Através da análise de regressão pelos mínimos quadrados parciais (PLS), 
observamos uma correlação de 0,99 entre o número de tripes total por planta e parte das 
variáveis observadas através do espectrofotômetro (Figura 9).  
Após selecionar as variáveis correlacionadas com o número de tripes por planta, 
um segundo dendrograma de similaridade foi gerado diferindo do primeiro 
dendrograma observado. As cultivares „BR 29‟ e „Sirius‟ permaneceram similares, e 
mais próximas das cultivares „Vale Ouro IPA 11‟ e „Alfa São Francisco‟. A cultivar que 










Figura 8. Dendrograma de similaridade de cultivares de cebola (Allium cepa L.) pelo método de 
espectroscopia no infravermelho próximo, com base na composição química e micro estruturais 
das plantas. 
 
Figura 9. Correlação entre a densidade populacional de Thrips tabaci Linderman, 1888 e a 
composição química de cultivares de cebola (Allium cepa L.), pelo método de espectroscopia no 
infravermelho próximo, (RT) „Alfa São Francisco RT‟; (BR)  „BR 29‟; (SI) „Sirius‟; (AT) 







Figura 10. Dendrograma de similaridade de cultivares de cebola (Allium cepa L.) pelo método 
de espectroscopia no infravermelho próximo, com base nas variáveis da composição química e 
micro estruturais das plantas que influenciam a densidade populacional de Thrips tabaci 
Linderman, 1888. 
 
A espectroscopia é uma técnica que permite análises químicas e físicas de 
amostras através da análise dos comprimentos de onda dos espectros obtidos através de 
radiação eletromagnética, e um dos métodos de análises espectroscópicas é a 
espectroscopia pelo infravermelho próximo que fornece informações sobre a 
composição química de amostras analisadas (Lazzari et al. 2010, Magalhães et al. 
2008). A espectroscopia vêem sendo utilizada como ferramenta de mensuração de 
resistência de plantas a tisanópteros, onde diversas substâncias foram identificadas e 
correlacionadas com os ataques causados pelos insetos (Leiss et al. 2009a b, Mirnezhad 
et al. 2010). 
No presente trabalho, através dos espectros gerados pela espectroscopia, 
dendrogramas de similaridade foram realizados, o primeiro foi gerado de acordo com 
todas as substâncias presentes nas plantas, e um segundo contendo apenas os compostos 
relacionados com o número de insetos por planta. No primeiro dendrograma 
observamos que as cultivares „BR 29‟ e „Alfa São Francisco RT‟ mostraram-se 
similares, o que não foi observado no segundo dendrograma, onde as cultivares „BR 29‟ 
e „Sirius‟ mostraram-se mais similares, o que sugere que as substâncias ou alguma 






entre as duas cultivares, no segundo dendrograma a cultivar „Alfa São Francisco RT‟ foi 
a mais diferente entre as cultivares. 
Segundo Leiss et al. (2009b) pouco se sabe sobre os mecanismos de resistência 
de plantas e sua interação com tisanópteros. Além disto, poucos estudos foram 
realizados visando entender a resistência de cultivares de cebola contra T. tabaci. O tipo 
de resistência (antixenose ou antibiose) ou diferenças nas concentrações de metabólitos 
nas plantas podem ser os fatores responsáveis pelas diferenças observadas nos 
dendrogramas. A espectroscopia pelo infravermelho próximo não nos mostra quais são 
as substâncias presentes, mas revela diferenças nas concentrações e nos tipos de 
compostos presentes nas amostras, e, de acordo com os dendrogramas podemos concluir 
que as cultivares „BR 29‟ e „Sirius‟ possuem metabólitos ou quantidades de metabólitos 
diferentes ou apresentam um tipo de resistência diferente da presente na cultivar „Alfa 
São Francisco RT‟. Segundo Mirnezhad et al. 2010, a resistência de plantas de tomate a 
F. occidentalis se dá principalmente pela composição química da planta; os autores 
observaram que a presença de acilaçucares e ácido málico está relacionada à resistência 
a tripes. Leiss et al. (2009a), observaram  que a presença dos alcalóides pirrolizidínico, 
jacobine e jaconine, e o flavonóide Kaempferol-glucosídio está relacionada  ao ataque 
de F. occidentalis a plantas de Senecio spp. L. Em plantas de crisântemo a resistência a 
F. occidentalis é influenciada pela presença de fenilpropanóides (Leiss et al. 2009b). 
Uma série de óleos essenciais, alomônios, benzenóides, monoterpenos, sesquiterpenos e 
outros componentes exercem efeito repelente a T. tabaci, tanto para alimentação quanto 
para oviposição (Koschier e Sedy 2003, Koschier et al. 2000). Frei et al. (2003) 
avaliaram a preferência de T. palmi em cultivares de feijão (Phaseulus vulgaris L.) 
observando que os tisanópteros possuem preferência por determinadas cultivares, e que 
algumas cultivares exercem efeito negativo no desenvolvimento dos insetos. Arif et al. 
(2004) observaram que em algodoeiro existe uma correlação de 75,6% entre a 
densidade e o comprimento dos tricomas e a quantidade de glândulas secretoras de 
gossypol distribuídas nas folhas e o número de T. tabaci nas plantas. 
As cultivares „Alfa São Francisco RT‟, „BR 29‟ e „Sirius‟ apresentam resistência 
a T. tabaci por antixenose, antibiose ou uma combinação das duas categorias, sendo que 
para a cultivar „Alfa São Francisco RT‟, caracteres morfológicos, como um maior 
ângulo central, uma menor espessura de cutícula e uma maior deposição de ceras 






resistência, conferindo às plantas resistência por antixenose (Quadro 1). Para as 
cultivares „BR 29‟ e „Sirius‟, a resistência provavelmente se dá devido à presença de 
substâncias ou quantidades elevadas de algum componente na composição química das 
plantas, uma vez que as plantas mostraram-se quimicamente similares e não foram 
observadas relações entre os caracteres morfológicos e a resistência para estas duas 
cultivares. Para que se possam esclarecer quais são os mecanismos de resistência 
presentes em plantas de cebola contra T. tabaci, mais estudos devem ser realizados 
visando esclarecer quais os componentes químicos relacionados à resistência de cebola 







Quadro 1. Diferenças morfológicas e química entre sete cultivares de cebola (Allium cepa L.). 
Nota: * Podem estar correlacionados à resistência de cebola a T. tabaci. Valores da coluna “número de tripes por planta” e “ângulo central” seguidos pela 
mesma letra não são significativamente diferentes (P < 0,05) segundo análise em fatorial com parcelas subdivididas (classificadas pelo teste de Diferença Mínima 
Significativa); Valores das colunas “espessura da cutícula” e “número de estômatos” seguidos pela mesma letra não são significativamente diferentes (P < 0,05) 
segundo ANOVA (classificadas pelo teste de Diferença Mínima Significativa).
Cultivar Número de 





Concentração de ceras 
na epiderme 




„Alfa São Francisco‟ 194 bc 11,74+4,95 a  0,85+0,00 b 
 
Menor 168,8 ab 
Δ 
„Alfa São Francisco RT‟ 64 a 16,40+5,97 b* 0,64+0,22 a* 
 
Maior* 203,4 a* 
⁪ 
„Alfa Tropical‟ 119 abc 14.85+5,73 ab 0,85+0,00 b 
 
Maior 129,7 b 
● 
„BR 29‟ 74 ab 13,20+4,86 ab 0,85+0,00 b 
 
Maior 145,4 ab 
▲* 
„Sirius‟ 87 ab 11,71+4,83 a 0,92+0,16 b 
 
Média 128,3 b 
▲* 
„Buccanner‟ 172 abc 13,40+5,36 ab 0,85+0,00 b 
 
Média 137,0 ab 
○ 
„Vale Ouro IPA 11‟ 264 c 14,62+5,66 ab 0,81+0,12 b 
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